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tos ; differem dos que se encontram n'um re- 
“|latorio official de 1860; mas parece-nos que 
são mais correctos do que os d'este documen- 
to, apesar da sua origem. . o Luid 
” Taes resultados das explosões mostram 
* |que tem sido util ao commercio as obras. da 
| Bt! barra; osnr. Andrade Corvo, destinando pa- 
. ra ellas os redditos do imposto especial, cum- 
Na sessão de 12 de junho o snr. Ayres |prirá um dever que nem todos os seus ante- 
de Gouveia pediu ao snr. ministro das obras |cessores tem tido na conta que elle merece ; 
publicas que tivesse em summa attenção ole o snr. Ayres de Gouveia procedeu louva- 
estado da barra do Douro, a qual estava|velmente interpellando o snr. ministro áquel- 
offerecendo difficuldades à navegação. «Ainda |le respeito. 
ultimamente (disse o talentoso orador) um| Na sessão 


"PORTO ? DE JULHO 


Melhoramentos publicos no . 
“Porto 


de 15 de junho o snr. depu- 


navio que a demandaya esteve durante oito tado Faria Guimarães fez e fundamentou a 


dias pairando em frente d'ella e a final teve 
de vir descarregar a Lisboa.» | 
Effectivamente a interrupção dos traba- 


seguinte proposta : 
Proponho que a consigne n'este orçamento ex- 
traordinario a verba necessaria para habilitar o go- 


| ME md EUR . “|verno a cumprir pela sua parte o contracto de 27 de 
lhos na barra está-damnificando o commer novembro de 1865, approvado pela lei de 2 de mar- 


cio, porque torna ainda menos regular a en-|co de 1866, para a conclusão do caminho de ferro do 
trada e sahida de embarcações. O snr. mi-|norte e a estação do Porto. | 

nistro das obras publicas não se descuidava, O contracto de 27 de novembro dizia no 
porém, de mandar continuar ao quebramento jartigo, 3.º: 

de rochedos. E' o que se deprehende da se- 
guinte resposta 4 interpellação. do snr..Áyres 
de Gouveia: - E Ro. 


V. exe.* sabe qué “obra 
são de duas ordemieato dh sd 


fere o artigo antecedente (ramal de Valladares a S. 
S. Paio) bem como a ponte sobre o rio Douro, conti- 
nuação da linha ferrea até 4 estação na cidade do 


 baxra do Porto | Porto, deverá tudo estar completo e acabado com as 


o Ts ! . , dj a . 
“de ucção bas- | obras accessorias, nos termos d'este contracto, e do 
tante dificil e cujo resultado, é, fdpeo, para os que foi provado ET carta de lei de 5 de maio de 
r q 860, no improrogavel praso de dois annos a contar 


pet E amente por essa, 
pensa muito nos estudos da constru 


to artif cial, e as obras de mi libra ntos que con- 
sistem no et Rto das roi que impedem 2 
entrada da barra, € principalmente de, umas certas 
rochas que obrigam os navios a darem uma volta 
maior, quando. o ç Day das. E' 
sobretudo para o quebramento d'essas rochas que 
ha um plano, e os trabalhos não são dificeis, nem 
rito ds penasbsoi; e eu entendo que elles devem 
continuar pela verba de rios: e portos, que vem no 

amento extraordinario. do ministerio das obras 


da publicaçãoda lei que approvar este contracto,sal- 
vos 0s casos de força maior. v 

Mais de um anno correu depois da lei de 
2 de março de 1866; e comtudo os traba- 
lhos do ramal, da ponte e-da estação no cam- 
po do Cirne ainda não começaram. Todas as 
pessoas que teem de irno caminho de ferro, 
ou as que por elle vem para esta cidade, sa- 


Fe bem que é muito incomodo, além de dis- 
publicas,e além d'isso. pelo imposto especial destina- pendioso, vir desde as Devezas até ao inte- 
do para esse fim, em Crepe Pa rior do Porto. Não se construir a ponte nem 
ter applicadao À construção EAHPOR O. daiiões, | ê a estação, equivale ao pagamento de um tri- 
contra rntvARA o seficadi “na verba de por-| Puto mais pesado do que á primeira, vista'se 

20:0008000 réis. para | julga ; o contracto de 27 de novembro, alte- 
rando o primitivo e fazendo importantes con- 
cessões à empreza contructora, promettia aca- 
bar em breve com omau fado que se levan- 


tou poderosissimo no termo da linha ferrea 


essas obras. São precisas duas estações, isto é, dous 
annos para se concluirem os trabalhos a que me re. 


eri. 

Da gerha de pordos, e rios que é de 180:0003 
réis estava destinada a quantia de 80:0003000 réis 
para a desseccação dos pantanos, e dos 100:0005 
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liticas. res 


de novembro de 1859 approvaram dous em- 
presiimos com o Banco Merantil no valor 
e n réis cada um.. a 
Se ERRA do Toninão director das 
“obras publicas do districto do Porto, com 
data.de 1 dejulho de 1858, se lêem as se- 
guintes palavras : nf 

Não duvido aflirmar que o quebramento dos 


te de um grande todo, não lhe é util sómen- 
te a vida propria; mas-tambem a deste, por 
que recebe d'ella importantissimos elementos 
de grandeza. O campanario tem e deve ter 
aspirações como as ha no individuo, e no paiz; 
resultado que se ava, não só tendo feito já | Mas Seus desejos convem que estejam de har- 
desapparecer alguns dos escolhos que constituem | monia com as necessidades geraés da nação, 

m dos maiores se tdotião mas tambem is porque de quira aa oi 
me t o as aguas, 0 quélto em lucta 0s deputados uns com Os outros, 
der hr Emo. q 1 À e eubordinar-se-hão os votos pes aos 
E Ro a a Va pp mio do "alcançar á ap- 
le baixamar das aguas vivas no co-) provação de projectos insignificantes. Nasin- 
'meço das obras e em 30-de junho-de 1859, | terpellações é proposta de que fallamos nºes- 


rochedos submarinos, que no anno findo tomára no- 


A estação de mercadorias e ramal a que se re-|. 


r6:| 
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a braços co 
sidente Mos 
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espirito de campanario não se macula, an-[a Prussia, apezar de no tratado de Praga se 


tes inspira actos dignos de elogio. 
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Revista da politica externa 


+ 


Os diarios de Pariz do.dia 3 ainda espe- 
ram que não se verifique a noticia do fuzi- 
lamento do principe Maximiliano, mas é cla- 
ro que já não hão-de ser do mesmo sentir os 
do dia 4, que deve trazer o correio de áma- 
nhã, Já os de Madrid se exprimem todos em 
tom de profundo horror e reprovação por ve- 
rem confirmada essa dolorosa noticia. Dous 
paragraphos que vamos tomar da monarchi- 


ca «Esperanza» mostrarão como ella foi aco- 
lhida em Madrid. Dizem assim: 
“Maximiliano, filho de cem reis, descendente de 
Carlos V da Allemanha e I de Hespanha, neto do 
monarcha em cujo nome Fernão Cortez tomou pos- 
se do Mexico e fez prisioneiro o poderoso Montezu- 
ma, foi fusilado por um indio que, sem haver per- 
dido a ferocidade propria de selvagem, falla de ci- 
ed é e de progresso. ã 
aximiliano já não existe; o seu cadaver, pou- 
co menos do que insepulto, está exposto a toda, a 
qualidade de profanações. Os que lhe foram fieis 
teem de escolher entrea morte ou a deshonra. O que 
tendo oceupado qualquer posto de mais ou menos 
confiança durante o governo do archi-duque aus- 
triaco; o que tendo recebido-d'este o mais pequeno 
obsequio; o que não sabendo occultar a dôr que cau- 
sa em toda a alma sensivel o horrivel desenlace da 
espantosa tragedia, queira salvar a propriedade e 
a vida, deverá converter-se em denunciante dos seus 
antigos amigos politicos, em verdugo d'aquelles 
mesmos de quem se compadece. A morte ou a des- 
honra: eis os dous extremos em que forçosamente 
incorrerá a maioria do povo mexicano. Vista a ab- 
jecção a que desceu aquelle paiz, inclinamos-nos a 
crer que optará pela-deshonra. Caia o anathema do 
mundo civilisado sobre os assassinos do archi-du- 
que; caia sobre elles o anathema da historia, é tam- 
bem sobre os que cruzaram os braços podendo ter 
impedido a perpetração do crime. Bog 
“O telegrapho já annunciou horriveis vin- 
ganças exercidas pelos juaristas na capital 
do Mexico depois da tomada d'aquella cida- 
de. Não faltarão cruezas de todos os gene- 
ros n aquella republica semi-barbara. Este 
estado de cousas dá vontade de colher de 
uma folha belga a seguinte tão breve quan- 
to curiosa resenha da situação de quasi to- 


dos os Estados da America meridional, si- 


tão esgotadas as forças de ambas as partes. Nas 


provincias da republica Argentina “começaram de 


pm 
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o-Jance politico do pre- 
resultado dar ori 
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Asseguram à «Epocha» de Madrid cor- 
respondencias da Italia que a expedição 
aventureira de Terni não foi mais do que 
um cabo solto da vasta conspiração que o 
partido mazziniano tem tramada contra a 


ndapendençio dor lb iaçia orjondfgios, e 
accrescentam que-do meado de julho por 


diante se devc estar sempre á- espera de 
uma invasão dos Estados do Papa. Sabedor 


amooo goi! ren Continuando, do ni A) 


“bem como em 30 de junho de 1861 encon-|te e no artigo anterior não se. davam taes 
: | “ | defeitos. Uma referindo-se ao collegio dos or-|d'estas intenções mazzinistas, o embaixador 
phãos, pedia que lhes fosse dado alojamento |de França em Florença já lembrou ao' go- 
a fado se poderem continuar as obras da | verho italiano que à corivenção de setembro 
academia polytechnica e da eschola indus-|tem uma lettra e um espirito de que não é 
trial. Outra queria que se não demorasse por| possivel apartar-se. Consta que o snr. Ra- 
mais tempo o quebramento de rochedos, pa-|tazzi respondeu que por nenhum modo se 
ra que h um imposto especial; as vanta- |toleraria que o convenio deixasse de ser res-| 
gens d'essa obra estão sb accomoda peitado. pre “eng 


traria as seguintes diferenças 
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“Taly que alguns dos pumeros relativos 
a 30 de nho de 1859 não sejam muito exa- 
os Das eiant elo sal odl cup comi cão 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
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Josó da Silva Mendes Leal 
a “en dm 
“08 BANDEIRANTES 


Dia 5 


- — Admira a singular disposição d'este 


almargeal recatado ? — disse o sertanista — 


Quasi um redusto é. Inexpugnavel trinchei 
ra a quo atravessamos, não lhe parece? Sa- 
be levantar fortificações a natureza, que nem 
o melhor engenheiro. Veja como o cordão de 
rocha divide e fecha o A monte a mon- 
te. Se não fôra a estreita mina quo nos deu 
passagem, nunca pé humano aqui provavel- 
mente entraria. Em razão d'essa mina cha- 


mam aqui os naturaes ao sitio «a Itabóca»,| 


ou como nós diriamos «Pedra Furada». Re- 
fugio seductor e seguro dirá quem mal o co- 
nhecer. Não fiar n'elle. Podéra ser em pou- 
cas horas inevitavel sepultura, se essa que 
se lhe figura inaccessivel muralha então se 
não tornára ponte providencial. Já vê, snr. 


muito. A terceira referia-se 4 boa accommoda-| Vai-se azedando a questão do Scbleswig! 
ção de um dos melhores estabelecimentos de|septentrional entre a-Prussia e a Dinamarca. 
ensino. E à propósta sobre a estação no cam-| Esta, para esquivar-se á violenta pressão. 
po do Cirne era para o cumprimento de um |d'aquella, diz que considera como europêa 
contracto, pelo qual a viação accellerada en-/a questão dos ducados do Elba, e que deve 
tre as duas principaes terras de Portugal se|ser resolvida em uma conferencia das na- 
ha-de tornar mais proficua. Em pedidos ou ções que garantiram o estado das cousas en- 


propostas d'esta natureza póde dizer-se que o|tre a Allemanha e a Dinamarca. Parece que 


spas dis os | 


eq 


nda fica di ovrt re d oteiço (rpprtrea acta | TE ET RR 


tenente Ep Miranda, que precisa co-| vorava, posto que nem sequer se lhe presen- 
nhecer bem o ; pr es | 


44 Fem 


tio opportuna vinha a indirecta advertencia. ainda não deixei de seguil-os!.. À carreta 


agos entre nuvens. . no 
— —Soubo já de Maria? — interrogou o|cava-me com o fundo para as moutas em que 
tenente com o coração oppresso, parecendo-|me occultava. D'alli distinguia tudo clara- 
lhe entrever n'aquelle semblante devastado | mente... Jayme deitou os olhos para dentro. .. 
prenuncios de ruins novas. ptb | na 
— — Via a noute passada — tornou o ser 
tanista com a usual serenidade. ro 
— Viu! — replicou o mancebo attonito e|ta o circuito em ar de quem verifica so al- 
alyoroçado. | dia x; 
— Vi... e estive a ponto de:lhe metter |po se me esfriou. Ha-de ser“assim o terror ! 
uma bala no coração! -- | 
Rodrigo estremeceu, e não pôde proferir |sadias que... Engatilhei a arma ! 

palavra. 4 cant atos 
O sertanista continuou em tom que apa- 


. 


estipular uma solução de acordo com a Aus- 
tria, não quer que nenhuma potencia estran- 
geira intervenha em um assumpto que julga 
cever ser resolvido entre os gabinetes de 
Copenhague e de Berlim. 

Pediu a Dinamarca a cessão de Duppel 
e de Alsen, offorecendo-se para destruir as 
fortificações, mas a Prussia respondeu ne- 
gativamente. Quánto a garantias que recla- 
ma a Prussia para os habitantes de naciona- 
lidade állemã que fazem parte da população 
que ha-de voltar para o dominio da Dina- 
marca, não quer esta entrar em negociações 
com a Prussia sobre ellas, em quanto não 
forem determinadas as fronteiras do Schles- 
wig septentrional. 

A” paz da Europa importa muito uma 
solução d'esta questão; mas quando se veri- 
ficará ella ? 


TT —— 


Allocução de Pio IX 


Publicamos em seguida na integra a al- 
locução pronunciada por Sua Santidade no 
Consistorio de 26 de junho : 

: o J, 

Vencraveis irmãos :—-No meio de nossas crueis 
amarguras, é para nós alegria e consolação singu- 
lares gosar de novo da vossa presença e da vossa 
affluencia tão preciosa, bem como de poder dirigir- 
vos a palavra n'esta magnifica assembleia. 

“Com efeito : vós outros, condusidos a esta ci- 
dade de todas as regiões da terra a um signal de 
nosso desejo e por inspiração de vossa piedade; vôs 
outros, tão eminentes por vossa pr chamados 
a compartir a nossa solicitude, nada tomais com 
mais empenho n'estes calamitosos tempos do que 
trazer-nos o vosso auxilio para defender o catholi- 
cismo e procurar a salvação das almas, suavisar 0s 
nossos multiplicados pesares e subministrar pro- 
vas cada vez mais relevantes de vosse fidelidade, de 
vossa boa vontade, ide vossa obediencia para com es- 
ta cadeira de Pedro ! E cer 

Regosijamo-nos portanto profundamente com a 
vossa presença, diante d'este novo testemunho da 
vossa piedade e do vosso amor, e recordamo-nos com 
prazer de todos os que até hoje tendes dado á por- 
tia com tal concordia, com o maior zelo, sem que vos 
deixeis desanimar pela adversidade. E” assim que 
esta recordação tão suave e tão doce, tão profunda- 
mente impressa em nossa alma e que n'ella perma- 
necerá indelevel, faz com que o sentimento de nos- 


«4 sa gratidão e de nosso affecto, mais ardente e mais 


vivo do que nunca, necessite desaflogar-se alta e 
publicamente entre todos vós, por signacs mais ma- 
nifestos e evidentes, : 

Porém se este lanço de olhos para o tempo pas- 
sado nos penetra de tanta consolação, bem com- 
prehendereis, veneraveis irmãos, e d'isso estamos 
certos, quanto amor e quanta alegria commove ho- 
je o nosso coração, quando temos de novo a felici- 
dade de gosar da vossa presença e de vosso afecto, 
de vós que das mais longiquas provincias catholi- 


Ko | to 


cas viestes collocar-vos a nosso lado, pelo nosso sim- 
: impellidos por vossa piedade é vossa 
: PR a mi AS 


adesão, a» jp 8 4 Dean “e 
- * Nada com effeito poderiamos desejar mais, 
nem ser-nos mais, agradavel do que acharmo-nos em 
vossa assembleia, e aproveitar os fructos da nossa 
mutua reunião, sobretudo para realisar estas so- 
lemnidades nas quaes tudo quanto passa por diante 
de nossos olhos falla da unidade da igreja catholica, 
do immutavel fundamento d'essa unidade, do es- 
mero e da gloria com que essa unidade deve ser 
protegida e mantida. Sim; tudo falla d'essa admira- 
vel unidade, pela qual, como por uma especie de ca- 
nal, correm o corpó mystico de Jesus Christo, os 
dons e as graças do Espirito divino, suscitando em 
cada um de seus membros esses exemplos de fé e 
de caridade que são a admiração de todo o genero 
humano. ves " 
Effectrvamente, veneraveis irmãos, trata-sen'es- 
te momento de discernir as honras de santos c il- 
lustres heroes da igreja, a maior parte dos quaes 
pelejou o glorioso combate do martyrio. Uns por de- 
fenderem o principado d'esta cadeira apostolica, 
que é o centro da verdade e da unidade; outros, por 
reivindicarem a integridade e a unidade da fé; ou- 
tros emfim, por attrahirem ao seio da igreja catho- 
lica homens arrastados pelo scisma, softreram com 
gosto uma morte preciosa. De tal modo que o mara- 
vilhoso designio da Providencia se revela aqui ma- 
nifestamente, pois que deu esses exemplos de adhe- 
são 4 unidade cntholica e fez com que os seus dedi- 
cados triumphassem precisamente na epocha em que 
a fé catholica e a authoridade da cadeira apostoli- 
ca se vêem atacadas pelas mais implacaveis machi- 
nações. ; 
Trata-se além d'isso de celebrar com ritos so- 
lemnes a memoria d'aquelle dia de tão favoravel 
presagio, em que o bem-aventurado Pedro e o seu 
co-apostolo Paulo, tendo soffrido ha 1:800 annos 


nº esta cidade o mais glorioso martyrio, consagra-| 


ram com o seu sangue q fortaleza inexpugnavel da 
unidade catholica. fia 
“Que podia haver pois, veneraveis irmãos, de 
mais desejavel para nós e mais em harmonia com o 
triumpho de taes martyres, do que fazer brilhar nas 
honras que se lhes tributa com uma luz e um res- 
plandor magnificos, os mais bellos exemplos e os 
mais esplendidos espectaculos da unidado da igreja 
catholica ? | 7 

Que cousa mais justa do fue, Ber renigaçia pela 
vossa presença e zelo esta alegria pelo triumpho 
dos principes dos apostolos, que pertence a todo o 
universo catholico ? 

Que cousa mais conveniente finalmente do que 
tornar o ceplendor de tantos e tão grandes especta- 
culos mais brilhante ainda pela addição da vossa 
piedade e da vossa alegria ? 

Porém essa piedade e essa intima união com a 
cadeira apostolica não está só em harmonia com as 
circumstancias e com os vossos sentimentos. E' de 


a.” Prev = 


— E não varou alli o monstro ? — inter- 
rompeu com a voz convulsa de furia. 

— Pensei n'isso — retorquiu Leonel sem 
vizivel alteração. — Mas reflecti. spo ain- 
da lhe é escudo contra os outros. Matando-o, 
entregava-a às paixões desenfreadas de toda 
aquella gente brutal. Era peior. 
— — Masoultrage ameaçava-a imminente... 

"— Matava-a à ella... Ficava descança- 
do: morria pura ! 

— Oh! Maria em poder de taes homens!.., 
E eu aqui ainda!.. 

— Não corre perigo nem na vida nem na 
honra... por emquanto ao menos, . . O mes- 
mo que vi lh'o assegura... Jayme € audaz... 
inflammava-o a febre da paixão, e todavia 
nem a um gesto nem a uma palavra se atre- 
veu. Socegou-me aquella prova... Acompa- 
nhot respeitosamente sua mulher à barraca, 


deixou-a à entrada, e affastou-so com a pre- 


cipitação de quem a si mesmo foge! 


— E quem me diz que ámanhã... que 


n'outro dia... 


+ — O proprio interesse do aventureiro. ,., 


à ee ps Ta : de E W'p qr» pie . ie . 7 + es + a Two Arm f “ue: a 
se espalhasse por nós cada vez que vos acercas-| cancem para os povos chri 


punge-nos intima dôr 4 vista do tão monstrnosas e 


PREÇO DOS. ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . +. «. « 4O0réis 
Repetições . “—. e . e. . . . . . “ . . 20 5 N ha BI 
Annuncios de sahida de navio, cada um . “se add) 9 uu 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. do benefício, 
bem como as publicações litterarias 


grande importancia especialmente que tiremos d'isso | brilhe cada vez mais, e mais se enraize de dia para 
os mais salutares fructos, quer seja para comprimir |dia. Este amor da união catholica, que, depois de 
a audacia dos impios, quer para podel-a converter | adherente ás almas, quer chegar longe para utilida- 
em vantagem commum dos fieis e vossa. de de outrem, este amor não permittirá, de certo, 
E' preciso que os adversarios da religião com-| que descanseis emquanto não tiverdes, por todos os 
prehendam por ella qualéa força e a vida d'esta | vossos esforços, movido a esta mesma concordia uni- 
igreja catholica, que não cessam de perseguir com | versal, a esta indestructivel communidade da fé, da 
o seu odio; que saibam quanto tem de insensata e [esperança e da caridade, todos os ecclesiasticos de 
inepta a injuria que lhe dirigem quando a accusam | que sois chefes, e todos os fieis que estão confiados 
de estar exhausta deforças e de não corresponder Hi vossa vigilancia. E 
à sua epoca; que aprendam quão mal inspirados es- Certamente hão poderia haver espectaculo mais 
tio em fiar-se nos seus proprios triumphos, nos seus | bello aos olhos dos anjos e dos homens do que re- 
esforços, e nas suas emprezas, e que vejam que não | produzir n'esta peregrinação, que nos leva da terra 
poderia quebrar-se um conjunto de forças tal como | de exilio á patria, a fiel imagem d'aquella peregri- 
o que Jesus Christo e a sua divina virtude amontoa- | nação queas doze tribus de Israel levavam a efleito 
ram sobre a pedra da Confissão dos Apostolos. na sua viagem commum para as ditosas regiões pro- 
E' preciso pois, hoje mais que nunca, venera-| mettidas. Ellas caminhavam todas juntas, cada una 
veis irmãos, que todos os homens vejam claramente | guiada por seus chefes, distincta pelo seu nome, di- 
que não ha vinculo estreito nem seguro entre as al- | vidida pelo seu lugar no campo ; cada familia obe- 
mas, senão onde reina sobre todos o unico e proprio | decia a seus paes, cada bando de guerreiros aos seus 
espirito de Deus, e que se os homens abandonam o | capitães, a multidão obedecia ao principe, e comtu- 
Senhor e desprezam a authoridade da igreja, não | do não havia em todas essas raças senão um só po- 
conseguem essa felicidade que procuram no cami-|vo que adorava o mesmo Deus e orava ao mesmo 
nho do crime; são pelo contrario precipitados mise- | altar, um só povo sugeito ás mesmas leis, ao mesmo 
ravelmente nas mais crueis desordens e nas mais | soberano-pontifice Aarão, ao mesmo enviado de Deus, 
funestas tempestades. Moysés; um só povo com igual direito nos traba- 
" Se se considera a vantagem commum dos fieis, | lhos da guerra e nos fructos da victoria, um só, em- 
eneraveis irmãos, que pode haver para as nações | fim, que, vivendo debaixo das mesmas tendas, sus- 
catholicas mais salutar e mais favoravel ao acres- | tentando-se com um alimento maravilhoso, aspirava 
centamento da obediencia para comnosco e para junanime ao mesmo fim. 
com a cadeira apostolica, do que vêr quanto os di- Em verdade, sabemos e temos conhecido que da- 
reitos da unidade catholica são caros 20s seus pas- | reis todos os vossos cuidados à perpetua guarda 
tores, e contemplar esses pastores atravessando 08 | d'esta união; já nos déstes penhores de sobejo por 
vastos espaços da terra e dos mares, descuidosos | vossa fé e por vossa concordia, E" o que nos abo- 
dos inconvenientes da viagem, para voarem a Ro-=|nam a vossa alta integridade, e a vossa eminente 
ma e á cadeira apostolica, com o fim de reverencia-| virtude, que brilham sempre, semelhantes a si mes- 
rem na nossa humilde pessoa o successor de Pedro | mas e superiores a todo o erigo; é o que nos abo- 
e o vigario de Jesus Clrristo na terra? ' nam esse grande zelo cinfatigavel ardor que urgem 
sta authoridade de exemplo lhes fará reconhe- | comvosco para procurardes a salvação eterna dos 
cer muito melhor do que as mais subtis lições quan- | homens, e augmentar a gloria de Deus, E' emfim o 
to devem mostrar-se cheios de veneração, de defe- | que nos abona, e com a mais completa certeza, 
rencia e de submissão para comnosco, a quem, na | aquella prece sublime que o proprio Christo, antes 
essoa de Pedro, foi dito por nosso. Senhor Jesus | dos seus ultimos tormentos, offerecia a seu Pai, pe- 
Jhristo: «Apascenta os meus cordeiros, apascenta | dindo-lhe que «sejam todos como vós, meu Pai,sois 
as minhas ovelhas», e a quem, por essas palavras, |em mim, e eu em vós, e que elles sejam um em 
foram confiadas a sollicitude e o poder supremo so: | nós»; e é impossivel que o Pai celestial não dê ou- 
bre à Igreja universal. vidos a esta supplica. Quanto a nós, veneraveis ir- 
- E ainda mais, veneraveis irmãos; cumprindo o | mãos, nada nos parece mais para desejar-se do que 
vosso sagrado ministerio, obtereis excellente-fructo | colhermos.da vossa união com a Santa Sé apostoli- 
d'essa deferencia para com a Sé apostolica. Com |ca o fructo mais salutar e mais de benção que temos 
effeito, quanto mais os laços da fé, da ternura e do | pensado dever dimanax d'ella para a igreja univer- 
amor nos ligarem á pedra angular do edificio mys-| sal, ear: pd 
tico, tambem mais, como nol-o ensina a memoria de Ha já muito tempo que meditavamos um plano 
todos os tempos da Igreja, vos sentireis revestidos | que chegou ao conhecimento de muitos dos nossos 
d'aquella força e d'aquella coragem que são exigi- | veneraveis irmãos, e que esperamos poder pôr em 
das da grandeza do vosso cargo, contra os assaltos | effeito logo que chegue a occasião que tanto ancia- 
do inimigo e as adversidades da fortuna. mos. Consiste em reunir um sagrado concilio ecu- 
Não era outra cousa que Nosso Senhor Jesus | menico e geral de todos os bispos do mundo catho- 
Christo tinha no pensamento quando, incumbindo | lico, no qual serão procurados, com ajuda de Deus, 
Pedro de sustentar a firmeza de seus irmãos, disse: | na união dos rr e das solicitudes, os reme- 
«Orei por ti para que não fraquêe a tua fé, e para | dios necessarios e salutares para os males que aflli- 
que, quando estiveres convertido, confirmes os'ters 
irmãos.» Com cffeito, como indica S. Leão o Gran- “Temos a maior esperança em que, graças a es- 
de, «o Senhor tem especial cuidado com Pedro, c ora | se concilio, a luz da verdade catholica PA o 
especialmente para a fé de Pedro, como se a con-|seu clarão salutar no meio das trevas que obscure- 
açao dos outros fosse mais segura não sendó ven-| cem os animos, e lhes farão r, Co! 
cido o coração do seu principe. E” pois em Pedro 
que está depositada toda a coragem, e o auxilio da | Ao mesmo tempo & igreja, como invencivel exerci- 
graça divina é coordenado de modo que a firmeza 
concedida pelo Christo a Pedro é conferida por Pe- 
dro aos outros apostolos.» 


s povos christãos fructos ibundantes 
e justi PRGADOR os nossos olhos para o Deus que 
fonte de toda 


tinuo que Sadia vo a sua Igreja a tantos males e 
perigos, que 1 


novas doutrinas, de tantas impicdades e crimes com- 
mettidos contra a Igreja enSé apostolica. Já os 
condemnamos e provamos, e da novo hoje, por obe: 
decermos 4 obrigação do nosso cargo, 08 condemna- 
mos e os reprovamos publicamente. no ns 
“Todavia, nas actuaes circumstancias, e no meio 


corações dos fieis uma piedade reconhecida, uma 
chama continua de caridade, como de. redor dos 
seus altares ardem os sagrados cirios. 


da alegria que nos causa a vossa presença, quere- 


| mos evitar a recordação de tantas solicitudes, cui- 


dados é angustias que torturam e laceram o nosso 
coração com graves e continuados golpes. 
“+ Dirigil-as-hemos antes para os altares que tan- 
tas vezes ' temos orvalhado com as nossas lagrimas, 
e sobre os quaes temos depositado as nossas suppli- 
cas. Revelaremos, communicaremos de novo, em nos- 
so reiterado supplicar, todos esses soffrimentos ao 
seio daimisertórtia do Pai celestial, confiando aber- 
tamente n'aquelle que sabe e póde alcançar gloria e 
salvação para à sua igreja, e que, fazendo justiça a 
todos os que soffrem injuria por nossa causa e à to- 
dos os que se fazem nossos adversarios, dictará no 
dia determinado a sua jústa sentença. di 
Entretanto, vós, veneraveis irmãos, comprehen- 
deis com a vossa experimentada sabedoria quanto é 
importante, para oppor-se aos designios dos impios 
e para reparar.os desastres da igreja, que o vosso 
acordo unanime comnosco e com esta sé apostolica 


SS 


se. fito achará n'elles inevitavel resistencia. 

Se algum suspeitasse que em sua companhia 

conduzem, não, como cuidam, um elemento 

essencial ao proposito que os move, mas uni- 

camente o objecto de um desvairado apetite, 

pensa que não correria grave risco a influen- 
cia e authoridade tão” precisa ao moço chefe? 
Porque imaginou elle o pretexto com que in- 
citou os companheiros a ajudarem-no a apo- 
derar-se de Maria ? Porque de outro modo 
não lograva mettel-os em tão imprudente e 
esteril empreza. Sua mulher, como é bem na- 
tural, acolhe a desesperação ao silencio, pre- 
vendo o que dos infimos cumplices do seu 
roubador só poderia esperar, e isso o tem fa- 
vorecido. Se tentasse porém a minima vio- 
lencia, que succedia ? Ficava patente a frau- 
de, e ao desgôsto de illudidos se juntaria n'es- 
ses homens a vergonha de ludibriados. .. 
Jayme punha assim tudo em perigo. E de 
sobra o conhece elle, desenganei-me esta nou- 
te. Não, quem tanto ambiciona não compro» 
mette de leve a ambição. Acrescente o jul- 
gar que tem certa a presa, e verá que essa 


Já lh'o havia de escrever frei Theotonio, e a/é tambem razão para o conter e refrear. 


tado o tenente. — Mas eu sou marido, snr. 


— Muito “assisado será — redarguiu agi- 


“E para que Deus incline mais facilmente o seu 


ouvido ús nossas preces, sollicitemos viyamente os 
suffragios : primeiro, da Virgem, mãi de Deus, Ma- 
riu Immaculada, porque nenhum patrocinio póde 
mais para com elle; 
Pedro e Paulo dos quaes vamos celebrar o nascimen- 
to no ceu; e emfim de todos os bemaventurados, que, 
reinando com Jesus Christo nos ceus, attrahem para 
os homens, pelas suas orações, os dons da divina 
liberalidade. 


epois, dos santos apostolos 


Emfim, veneraveis irmãos, a vós, a todos os 


outros veneraveis bispos das nações catholicas, a 
todos os fieis confiados no vosso cuidado e aos seus, 
e de quem temos recebido e continuadamente rece- 
bemos tantos testemunhos de piedade e de amor, a 


todos e a cada um, concedemos do fundo do cora- 
ção a nossa bençam apostolica junta a todos os nos- 
sos votos pela sua felicidade. 


= 


ER ED 7 CT RO O O ETR ED À 7 TT EE e CTV TO Tr 


mem depravado tudo o que préso, tudo o que 
amo, tudo o que n'esto mundo me póde ser 
timbre e esperança... o meu amor, o meu 
orgulho, mais que a minha vida! Sou prote- 
ctor natural de Maria, lembre-se. Que vim eu 
fazer a estes sertões, se minha mulher conti- 
núa captiva, arguindo-me talvez... arguin- 
do-me com razão !.. de a esquecer e desam- 
parar... Oh ! que só de tal pensar !.. Que 
hei-de esperar mais ? 


— Descaptival-a e vingal-a ! 
— Vem a isso ? Bem vindo seja !.. Viu 


Maria à noute passada. .. não póde ir longo: 
a bandeira. Cavalguemos sem perder um jns-. 


tante. .. cavalguemos, é a clles!.. Vergonha 
é não os ter alcançado ainda! 

— Ha mais de quinze dias que podia tel-o 
aproximado aos aventureiros. | 

— E porque o não fez? 

— Porque era temeridade inutil, Preciso 
tempo tambem para tomar as minhas dispo- 
sições. 

— Que disposições ? Para quê? 

— Para fazer as honras do deserto aos 
seus visitantes. Vel-as-ha na occasião. 

— Chegou já a ter Jayme ao alcance das 
armas... 


aa 


Caminhos de ferro do Porto à 
fronteira de Galliza e ao Pinhão 


Eis a carta de lei que authorisa 2 
trucção e exploração de duas vias ferrea 
que saiham da cidade do Porto qu ma 
por Braga e Vianna do Castello até á tron— 
teira da Gralliza, e outra pelo Valle do Souza 
e proximidades de Penafiel até ao Pinhão: 


“DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portn-! — 


gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Eº o governo authorisado a cons- 
truir e explorar por conta do estado-duas linhas fer- 
reas, que saibam da cidade do Porto, e sigam, uma 
por Braga e Vianna do Castello até 4 fronteira da 

« Galliza, e outra pelo Valle do Souza e proximidades 
de Penafiel até ao Pinhão. 

S unico. O governo dando aos estudos do ca- 
minho, de ferro da Beira todo o impulso compativel 
com os mejos de que dispõe, e promovendo às ne- 
cessarias negociações com o governo de Hespanha 
sobre tal objecto, proporá ás cortes no menor espa- 
co de tempo possivel, as medidas legislativas indis- 
pensaveis para a construcção do mesmo caminho. 

Art. 2.º Estas linhas serão construidas com as 
seguintes condições teclmicas: 

1.º Leitoe obras de arte para uma só via, exce- 
pto nas estações; . 

22 Largura da via 12,67; 

3º Declividades até 20 millimetros por metro,e 
curvas de ráio não inferior a 250 metros, Esta con- 
dição póde porém sex alterada em censos extraordi- 
narios; 

4» Estações da maior simplicidade, construin- 
do só o que for indispensavel para resguardo das 
pessoas e mercadorias; 

5.º Cruzamento do nivel nas estradas ordina- 
rias, não se admittindo angulos inferiores a 30º; 

6.1 Tuneis de 42,75 de largura entre os pés di- 
reitos, e de 5,50 de altura acima donivel dos car- 


"Ta Peso dos carris, 25 Kilogrammas por metro , 


corrente; 
8 Dispensa de vedação e de cancellas, aonde 
a segurança do publico o permittir. 
Art. 3.º As Syd necessarias para as 
linhas de que trata o artigo 1.º serão ajustadas 
amigavelmente, ou promovidas judicialmente, nos 


termos das leis, por commissões éspeciaes que o go-| 


vcrno déve nomear ém cada um dos municipios por 
onde as mesmas linhas passarem. 

Art. 4.º O governo ordenari a construcção das 
linhas referidas no artigo Tº por secções e ps lan- 
ços, podendo seguir o systema de empreitadas, ado- 
ptado na construcção das estradas ordinarias. 

Art. 5.º Na construcção das duas linhas, ex- 
propriações, material fixo e circulante, oficinas, es- 
tações, obras accessorias e dependencias, fica o go- 
verno authorisado a despender até tma somma que 
corresponda a 30:0003000 réis por kilometro, 

S 1.º Não pagarão direitos nas alfandegas os 
materines, pe o e instrumentos importados pa- 
ra à construcção e exploração por conta do estado 
das linhas a que se refere este artigo. 

$ 2.º No limite de despeza, fixado no principio 
deste artigo, não se comprehendem os vencimentos 
do pessoal que pertencer ao corpo de engenheria ci- 
vil, nem as despezas que fiverem de sér feitas com 
os estudos. pd des rd ont is É 

Art. 6.º E' o governo authorisado a levanta 
os fundos necessarios para cumprir o disposto nos 
artigos antecedentes, do Ginga de obrigações ao 
portador de 903000 réis nominaes cada tuima, fican- 
do à escolha do governo & 4d do padrão em 
que tenha de ser fixado 6 juro annhal e à amortisa- 
ção. s 


S 1.º Da operação authorisada n'este artigo 
não poderá resultar para o € encargo annual 
superior a 9 por cento sobre o capital realisado, 
comprehendendo juros e âmortisação. 

S 2.º Em caso algum poderá o governo distra- 
hir os fundos levantados 'por esta fórma da applica- 
ção « que pela presente le ficam destinados. 

8 3.º Os juros png Ss. aos semestres € 
adiantadamente no primeiro dia de cada semestre. 

S 4.º Em cada semestre serão amortisadas as 
obrigações que a sorté designar, cm quantidade ne- 
qessaria para que a amortisação total se complete 
no praso determinado pelas condições do juro e 
amortisação adoptadas pelo governo, npplicando-so 
successivamente para a amortisaç 
tre O juro corresponden 
“das no combate Mntê 
ia eorreo NEAR NEH A 
serie corresponderá À despeza necessar 
truir uma O di NR adia itiid 

S 6.º O governo deve ordenar a emissão de uma 
serie, quando mandar que principiem os trabalhos 
de construcção da respectiva secção, €' sempre de 
modo que os semestres para prgamento dos juros e 
para a amortisação coineidam com os semestres do 
anno economico. PPA 1 Dir o 

$ 7.º O producto liquido da exploração das duas 
linhas do Minho e do Donço fica especialmente con- 
signado aos juros c amortisação das obrigações. 

Art. 7.º O governo proporá annúalmente ás 
cortes a soma necessaria para o prgamento dos 
Juros e amorksação das obrigações. dé, 

Art, 8.º O governo fixará opportunamente os 
preços da conducção de passageiros, gados e mer- 
cadorias, comtanto quê não excedam os maicados 
nas tarifas das linhas fefrcas do norte é leste. 

Art. 9.º O governo dari conta annunimente ás 
cortes da execução da presênte lei. 7 

Art. 10.º Fica revogada a legislação em con- 
traírio. | 

Mandamos portanto, etc. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, a faça 
imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos 2 de 
julho de 1867.=EL-REI, com rubrica e guarda. = 
João de Andrade Corvo — Lugar do séilo grande 
das armas reacs. 

Ciirta de tes, ete. 


Camara municipal do Porto 
VBRBAÇÃO DE 19 DE JUNHO 


* Presentes os snrs, vereadores em numero legal 
e faltando com justificado motivo o snr, presidente 
e o sm, vereador Rodrigues, o env. vice-presiden- 
te declarou aberta a sessão e lida a a a prece- 
dente foi approyada. -Y 
Don-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do sur. governador civil remettendo 
o regulamento dos trens approvado pelo conselho de 
districto, e mais dous acçordãos do mesmo tribunal 
com relação à subseripção para a rug de S ichor, 
e transacção com os herdeiros de Fernando Antonio 


da Silva Sampaio; inteirada, e resolveu que o regu-| 


lamento fosse publicado por editaes, 

Outro enviando dous exemplares do regulamento 
do hosprio dos expostos approvado pela junta ge- 
ral, afim de que a camara lhe désse cumprimento: 
inteirada. | | 

Ontro recommendando à portaria de 6 de junho 
“ do corrente anno, Acerca do uso da nomenclatura 


—— o — 


— — 


— Sertanista sou-e conheço o matto. E' 
do officio. | 

-— Não lhe peçotanto. Leve-me unicamen- 
te a sitio onde elle possa onvir-me a voz. Ain- 
da que traga muitos espias rasteadores, há-de 
ser possivel! dm | 

— Não é facil, mas possivel é Que faz 
com isso? . ROS eo q) | 

— Uns restos sóque tenha de fidalguia... 


no “em enda semes-|m 
“As olvigações amortisa-le 
E or. Hi a 4 Eno RAS poi 
ove ser feita por series; enda |: 
) Ha P im ni ari 


dos novos pesos € medidas canédisao e annuncios : 
VD o RA 


ada. | 
| da receita e 


orçamen ento ger 


) ANNO economi- 


| OUEO participando que o conselho de districto 
tinha auctorisado a venda de terreno no cemiterio 
do Prado, requerida por D. Candida Julia da Silva 
Lima; inteirada, 

Do sur. delegado do thesouro, enviando a nota 
do rendimento collectavel das matrizes prediaes nos 
tres bairros d'esta cidade afim de se fazer a distri- 
buição do contingente da contribuição predial: man- 
dou-se ú contadoria para os devidos efeitos. di 

Do snr. dircetor interino do instituto industrial, 
pedindo que lhe fossem arrendadas as duas lojas € 
sotãos do edificio da Graça, e que tem os numeros 14 
e 17 parva rua do Anjo, afim de alojar alguns es- 
tabelecimentos de instrucção pmblica: resolyeu-se 
que ficasse adiado este objecto para a proxima ses- 
são... 

— Achando-se vago o logar de cirurgião vacina- 
dor dos rapazes adidos 4 calcetaria, e collegio dos 
orphãos, Ps fallecimento de Manoel Joaquim Fer- 
nandes, foi unanimemente nomeado para o logar o 
facultativo Antonio José de Sousa, que actualmente 
exercia às funcções de substituto, por n'elle concor- 
rerem as circumstancias para bem desempenhar este 
cargo, e deliberon-se que d'ora ávante se não no- 
measse enbstituto, ficando imposto ao nomeado a 
obrigação de designar sempre pessoa idonea para o 
substituir nos seus impedimentos, sem direito a re- 
tribuição alguma por parte da camara. 

Mindoi-iá expedmr ordem 4 junta das obras pa- 
ra fazer o orçamento das expropriações para a aber- 
tura da rua Duqueza de Bragança até ao jardim de 
S. Laziro. És 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se à sessão. | 


PARTE OFFICIAL 


' Symopse da parte oMeial do Diario 
| de Lisboa n.º 147 de & de julio 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 
Carta de lei reformando a organisação do jury. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Carta de lei authorisando o governo a contra- 
ctar com o Banco de Portugal sobre o pagamento 
das classes insctivas. | 

“—Qutra anthorisando o governo a levantar até 
4 somina de 3:700 coutos com applicação á despeza 
ordinaria e extraordinaria do anno economico de 
1867-1868, | as 

—(Qutra estavelecendo'o modo de pagamento 
dos direitos de mercês honorificas. 

«Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de junho a diversas clas- 
ses. . | 7 
1 WaSISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia de que a côrté toma huto gr 30 dias 
pela morte do imperador Maximiliano, do Mexico. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Cavta de lei determinando que o presidente e 
preta do conselho ultramarino sejam no- 
meadas de entre os respectivos conselheiros. . 
-—Deecreto reformando o 2.º oficial graduado da 
4 di o da secretaria da marinha e ultramar, 
Antonio Mania José Pereira. o dos 
“Carta de lei fixando a força de mar para o 
aiio economico de 1867-1868 em 3:293 praças. 
—Qutra authorisando.o governo a alterar, de 
accordo com a Companhia Lusitania, as condições 
4º, 11.º o 12 do contracto para o estabelecimento 
de carreiras de navegação por barcos de vapor en- 
tre Lisboa e Funehal. 
“ —Qatra approvando e convertendo em leio de- 
creto de 21 de agosto de 1866. 
— Qutra authorisando a receita e despeza das 
provincias ultramarinas no anno de 1867-1368. 
—Deecreto mandando execntar as instrucções 
que d'elle fazem parte para a cobrança do imposto 
sobré eseravos válidos ha provincia de Cabo Verde. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO E TSDUSTIIA 


Carta de lei authorisando o governo a applicar 


no actual anno economico, ão pagamento das despe- 
zas legaes do ministerio das obras publicas, com- 
DOS pigoas ara E uses pads Da e 
entes as verbas especiaes votadas, quaesquer 
tque sobr arem nós différentes' ca pitulos e 
irtigos do brçamento ordinario e extraordinário do 
rofeslda ministerio. 
— —Outra aids pt td do de- 
dp dezembro te 1864, 's bre viação pu- 
ca SEA DL em & eNTOL pejeo fi) 
— Outra regulando a orgamsação das socieda- 
des cooperativas. ; o 8 gd, 
- —Ontra authorisando a construeção e explora- 
cão de duas vias gi eg “da cidade do 
rto, é sigam uma por Braga e Vianna até 4 fron- 
teira da Gálliza, e ontra pelo Valle do Sonza e pro- 
ximidades de Penafiel até o Pinhão. 

“— Outra approvando o contracto para o abas- 
tecimento de atrúas na capital. aj OL en qu 
- — Decretos declarando de utilidade publica as 
expropriações de terrenos na freguezin e concelho 
de Celorico da Beira; na freguezia de 8. Martinho 
de Fareja, concelho de Fafe; na de Santa Maria de 
Ponbeiro, concelho de Felgueiras; na da Ega, ton- 
celho de Condeixa; e na de Souto, concelho de Oli- 
veira de Frades. | RED , 


ci 
ci 


EP e rm 
NOTICIARIO 
Cartas de lel, — O «Diario de Lis- 
boa» tem nos seus ultimos numeros publica- 
do já muitas cartas de lei que foram vota- 
das na sessão legislativa que acaba de tin- 
dar. Tencionamós transcrevel-as, especial- 
mente aquelfas cujo conhecimento é de inte- 
resse geral, porém ató agora não tinha per- 
mittido a falta de espaço que dessemos prin- 
cipio a essa rt Começamos hoje com 
a transcripção da lei que authorisa o gover- 
no a construir e explorar por conta do Esta 
do as duas linhas ferreas do Minho ce Douro; 
os leitores cncontral-a-hão em outro lugar 
d'esta folha. Nos numeros seguintes iremos 
successivamente publicando as outras leis, 
Hospital de 5. Francisco. — 
Acha-se hoje exposto ao publico o hospital 

da Ordem Terceira de S. Francisco. 

O edificio está exteriormente embandei- 
rado-e interiormente adornddo com aceio e 
na melhor ordem, ssa à 


! 


o , hd 


— Como os outros não. . 

— Sou vivente e mortal. Morto que fosse o 
chefe, abandonavamos Maria ?,. Claro é que 
não.Como evitar então que nos cercassem? Ine- 
vita nte succuinbiamos 4 força e ao nu 
mero. E depois? Assim descaptivava e des- 
affrontavh sta mulher? D'esse modo lhe fi- 
cava ella devéras e de todo desamparada; 
sem remedio a esperavam sabe Deus que tor- 
mentos e opprobrios ! Essa póde ser, quando 


em pleno verão. Se não con- 
O fe folhinhas que o dão em- 
0 de quinze dias, atravesse 
da cidade desde as 1t horas 


do. Se tivessemos a certeza de que apanhou 
o sol de hontem, isso nos dispensava de lhe 
dizer que fez um calor excessivo. 

Academia Portmense de Bellas- 
Artes. — Principiaram já n'este estabeleci- 
mento de instrucção artistica os actos dos alu- 
mnos que durante o anno lectivo findo fre- 
quentaram as aulas dos differentes ramos de 
bellas-artes, que n'elle se professam. 

Cadeias da Helação. —Vão fazer-se 
nas cadeias da Relação algumas reparações 
de que se acha carecido aquelle edificio. 

Pelo respectivo ministerio foi já auctori- 
sado a fazer proceder a ellas o sur. director 
das obras publicas d'este districto. 

Providencia necessaria. — Um 
triste acontecimento, causado pela liberdade 
de lançar ao ar balões, contendo materias in- 
flammadas, deu-nos ainda ha pouco motivo 
para solicitarmos da authoridade a prohibi- 
cão de similhante uso. Dos seus funestos re- 
sultados se nos offerece hoje mais um exem- 
plo. Segundo nos dizem, n'um dos dias pas- 
sados cahiu o candieiro de um dos taes ba- 
ões na eira da quinta do snr. Domingos Ri- 
beiro, em Villa Nova de Gaya, e pegando fo- 
go n'umas medas de centeio que alli se acha- 
vam, reduziu a cinzas tres, e mais arderiam 
se os soccorros da gente da casa e dos visi- 
nhos não fossem promptos. 

Sirva mais este caso de argumento para 
que a prática que qualificamos de funesta se- 
ja prohibida, pois que da sua continuação po- 
dem resultar identicos ou mais graves acci- 
dentes, como foi o que ha pouco tempo se 
deu no largo do Camarão. 

Estrada do Carvalhido à Roa- 
vista. — Recebemos de um nosso amigo a 
carta a que em seguida damos publicidade 
sobre a demora que, contra toda a especta- 
tiva, contimia à ter a conclusio do ultimo 
lanço da estrada da Povoa, eomprehendido 
entre o Carvalhidoe a rua da Boavista. N'ella 
se solicita a nossa attenção. para este assum- 
pto, que o nosso amigo considera de maxi- 
mo interessé publico. Tambem nós o consi- 
deramos sempre, e por isso temos por diffe- 
rentes vezes ponderado a necessidade de se 
levar a effeito a conclusão d'aquella estrada, 
Sendo, pois, bem conhecido o nosso modo de 
pensar à este respeito, e julgando ter cum- 
prido os deveres que nos cabiam no reitera- 
do appêllo que fizemos á solicitude de quem 
competia, para que tão desejado melhoramen- 
to se realisasse, só nos resta lamentar que 


novos e imprevistos obstaculos venham op- 


por-se a isso, euando os melhores auspicios 
faziam crer que estavam emfim removidas to- 
das as difficuldades. J. 

Eis.a carta a que, nos referimos ; 


Meu caro redactor-—Deu-nos V., ha dias, a 
agradavel nova, de que, finalmente, estavam resol- 
vidas todas as duvidas que obviavam a conclusão 
da rua-estrada, que deve ligar à cidade com a es- 
trada do Porto à Povda. | 


redactor, já agora, sem espads “de 
Mesal ro DÃO 80 €6 praga ato di tão sai 
ro qu da Das GA 

qu Tenda e BPpoM RM dm» ETÇm De 
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- — Quealh ha encanto, não padece duvida, snr, ro- 
dactor. En já acabei commigo, que só a Copa de 
novo Jazão poderá metter os dedos pelos olhos ao 
bicho, que, em má hora, alli se foi aninhar. 

Devo, porém, dizer-lhe, snr. redactor, que as 
exe.” camara e direcção das obras publicas se de- 
ram as mãos sobre o ultimo projecto, estudado pelo 
habil engenheiro Macedo Junior, unico projecta ad- 
missivel,por que é o mais natural e o mais elegante, 

Surgem, todavia, contra elle, as sete cabeças, 
sete? de lhydra das conveniencias particulares, 
unico motivo, segundo me asseveram, que, agora, 
estorva o andamento e conclusão de um dos mais 
instantes melhoramentos. 

A historia do passado desta terra deixa-me 
suspeitar, que, ainda mais uma vez veremos sacri- 
ficado ao proveito de poucos o inferesse de muitos. 

Fecho estas observações com dizer-lhe, que a 
estrada, cuja conclusão gune metros se anda a 
estudar, está de tado arruinada, em alguns lanços. 

Chamo a sua attenção, snr. redactor, sobre as- 
sumpto, que considero do maximo interesse publico, 

Approveito a oceasião de mais uma vez me 
confessar de V., cte—A. 

Navio novo. — Vão já bastante adian- 
tados ce proseguem com actividade os tra- 
balhos do navio a cuja construcção os snrs. 
Manoel Pereira Penna & C.º fazem proceder 
no estaleiro do Douro. 

Esta construcção, que em breve augmen- 
tará o commercio maritimo d'esta pres, hon- 
ra, segundo nos affirmam,o habil mestre 
constructor o snr. Custodio Martins da Silva 
Santos. Adr A 

E” um navio de grandes dimensões e o 
maior que se tem construido n'esta cidade 
sendo-digno de ver-se pela sua solidez e per- 
feição e pela escolha das madeiras do Bra- 
zil e Portugal empregadas na sua construc- 
ção. Denomina-se «America» e a sua lota- 
ção deverá regular por mil toneladas. 

Obras da mova alfandega. —Cons- 
ta-nos que no dia 23 de junho passado foi 
assignado em Pariz, em nome do nosso go-. 


E PINO Tambem dos portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes ! 


Este o sou maior crime em tantos crimes !..| 


Imagina o que será se a bandeira logra abrir! 


caminho até ao Descoberto, e os hespanhoes 
levam informações... imagina o que farão 
juntas a ambição e a cobiça, com tantas dis- 
cordias existentes, com tantas invasões repe- 
tidas, com uma campanha proxima, ., ima- 


NE 


ras 
cendio na freguezia de Miragaya. Foi em 
um barracão, onde estava uma porção de 
carqueja, pertencente a uma paderia que o 
snr. José de Araujo Braga tem na calçada da 
Esperança. Apesar dos soccorros serem prom- 
ptos,o barracão ardeu todo com a carqueja 
que estava dentro. Ignora-se como foi pega- 
do o incendio. 

Quem o alheio veste... — Diga- 
mos ao leitor porque trazemos a pello este 
conhecido rifão. Antonio Alves da Silva, ou 
por não ganhar o sufficiente para se vestir 
ou porque desejasse andar mais garrido, teve 
a fraqueza de ceder ás suggestdes de Manoel 
José Sequeira, que o aconselhava para se 
apossar de uma porção de roupa pertencente 
a seu amo o snr. Joaquim Ferreira de Sam- 
paio. Soube do caso a regedoria de Bomfim 
e colheu ás mãos quem tão impensadamente 
se lembrara de vestir q alheio, fazendo o 
mesmo ao que induzira Antonio Alves a esta 
feia acção. ie | 

Não fugiu, —Em virtude de informa- 
ção official dissemos ha dias que Rosa Lo- 

es, que havia sido prenê pela regedoria da 
Victoria como suspeita de ter furtado 13 ban 
deiras ao snr. Antonio José Duarte, da Pi- 
caria, tinha ainda recentemente fugido do 
Aljube. Um equivoco deu lugar a que nos 
fosse dada aquella informação, que não é exa- 
cta. Rosa Lopes já esteve no Aljube,. mas 
não fugiu. Para que não pese aquella cir- 
cumstancia na balança dos delictos da infe- 
liz fazemos esta rectificação. . 

Fallecimento. — Na madrugada de 
hontem falleceu a snr.* D. Maria Candida do 
Valle Pimenta, esposa do snr. Mathias de 
Araujo Pimenta. | 

Os responsos de sepultura aa cadaver da 
finada celebram-se hoje ás Ave-Marias na 
egreja do Bomfim. | : 

Roubo. —Ante-hontem, ao anoutecer, 
assentando-se José Pedro de Carvalho, ca- 
seiro da quinta da Belleza, em Villa Nova 
de Gaya, à porta de sua casa, á espera de 
sua mulher, lavadeira, que tinha vindo tra- 
zer roupa á cidade, a pórta abriu-se imme- 
diatamente. Attonito com a novidade, en- 
trou em casa, e logo viu que finha sido pre- 
cedido por ladrões. Estava aberta uma cai- 
xa, e lançadas por terra todas as gavetas 
de uma commoda, d'onde tinham sido rou- 
bados os seguintes objectos de ouro, além de 
4858000 réis em dinheiro pouco mais ou me- 
nos: um grilhão de 725000 réis de peso; um 
cordão de 885400 réis idem; um cordão com 
coração de 485000 réis idem; uma corrente 
de relogio de 145400 réis idem; uns brin- 
cos esmaltados de 95500 réis idem; um annel 
de 15300 réis idem; um alfinete pequeno 


“Ide 800 réis idem. Quanto a objectos de fato 


e outros que estavam ha caixa e na com- 
moda, ainda não se deu pola falta senão de 
uatro lenços de seda, uma pistola e um 


chapéu branco. | 


 “Arrematações.--No dia 12 do cor- 


ria foi mobilada expres- 
ada ás suas ablu- 


ntemente agua d 


ções senão n'uma agua consagrada, e o Sena 
ainda o não foi. AE pri 

A sala de jantar soffreu tambem algumas 
transformações. O chefe dos crentes não pó- 
de CAMISA de infieis, e por isso prepa- 
rou-se na sala de jaútar uma mezinha fecha- 
da por uma especie de biombo com frestas, 
por onde póde Conversar com Os seus conyi- 
dados., E provavel que S. À. se emancipe 
d'esta severa lei quando jantar nas Tulherias 
e na casa da camara; mas em sua casa, no 
Elyseu, não póde infringiha. 

Tudo se illnde. — Conta-se em Pa- 
riz urua anedocta que, no dizer de uma fo- 
lha estrangeira, causou grande alegria entre 
as victimas dos rigores da commissão impe- 
rial da exposição. 

Parece que o marechal Niek, ministro da 
guerra, pediu ao presidente d'aquelia com- 
missão que désse entrada gratuita no campo 
de Marte aos soldados da guarnição, e que o 
snr. Le Play regeitou cortezmente o pedido. 
Passaram-se alguns dias, e já Le Play se ti- 
nha esquecido do pedido do ministro da guer- 
ra, quando recebeu um officio d'este, no qual 
se lhe manifestava que, por conveniencias de 
ordom publica, o governo tinha resolvido en- 
viar todos os dias á exposição um batalhão 
da guarda imperial ou dos regimentos de i- 
nha. 

“E inutil dizer que quando os soldados 
chegam ao palacio da industria largam as ar- 
mas e vão visitar a exposição. O ministerio 
da guerra manda alli todos os batalhões da 
guarnição, por seu turno. Deste modo foi lu- 
dibriado o presidente da commissão imperial. 


ms 


Factes diversos 


Publicou-se o n.º 9 Ep 3.º ao da «Pre- 
vidente», folha official da sociedade assim 
denominada de seguros mutuos bo A do 
fundada e administrada pelo Banco Allian- 
ça, q da qual é proprietaria o snr. José Fer- 


reira Moutinho, inspector da «mesma socie- 


dade. 


— EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 6 de julho 


Lisboa—do snr. João Antonio de Moraes Mes-| 


de Souza. 


vi pe à T 
janpa—do sur. dodo Maria 
M “Teixeira Rocha 


Villa do Conde—do, sny. 

ares. 

Famalicão—do snr. Manocl Jonquim Pereira.. 

Pesqueira—do sur. Albana de Almeida Cauti- 
nho e Lemos, if rot 


. . NE es - 
, 


18: LÃ « b 


nto da cadeia da Relação 


. = q “ 


Movime 
| no dia 4 de julho 


disposi ão 


do juiz 
Villa Nova de Gaya, a arrematação das obras| cto; João de Mattos, Manoelde apps e Joaquim 
u 


ma ide MÁ "0 
estrada 
AS AR 


soas : 
— Maria Roza Albina, por embriaguez. Foi 
admoestada e solta; o Artis 

Victorino Dias e Paulo Antonio, -por an- 
darem a mendigar. O primeiro foi recolhido 
no asylo eo segundo posto fóra de barreiras. 

- Maria Brochado ec Guilhermina Roza, 

por altercação, Depois de admoestadas foram 
soltas. | 

Luto. — À nossa corto já tomou, effe- 
ctivamente, luto em demonstração de senti- 
mento pela morte de S. M. I. Maximiliano 
I, imperador dó Mexico. ro 

S. M. el-rei regente ordenou que o luto 
começasse ante-hontem e durasse por espaço, 
de 30 dias, sendo os primeiros o dias de 
luto rigoroso. Sto aa 

miseriçordia de Gulmarães.— 
Eis 4 lista dos cavalheiros que foram clei- 
tos para dirigir os negocios d esta Santa Ca- 


Aguiar 
trio: 


“s . 
E.” 


er ição“da juiz do 1º 
listricto. RA 


o SABEU 


enio Garcia, absolvido no juizo do 2.º. dis- 


| Eug 
treto. . 


' 


PARTE COMME ROCIAL | 
Porto 8 de julho |. 
CAMBIO SOBRE LONDRES | 


90d. 'd. 0:90 d. v: de53 gn 58 5a. 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


no dia 1'a 5 de julho. ...... 0.00» 34:2298870 
Idem'no dia 6.. secar creme ermus) 80048700 
Pio o TAGESSASHTO 
————— e mm ES 
| Despachos de exportação 
a “Julho 67 O .exaf 


RIO DE JANEIRO —Na barca Vencedora, R. 

de Freitas Pires Guimarães, 8107 Jitros de vinho. 

IDEM--Na barca S. João, A. Eu Pereira For- 

nandesy à Paixão comp rolhas. duo al enpra 

ARA -—Na barca Amazona, d. L. Rigs, 6 cai- 

sto E ferragens; Iv 3 Er Cunha, 1 barril com 

carne de porco. | CEEE ENTE? | 

“— LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Bawes 
& Gs, 27 litros de vinho e 1 cai 


be 


cão! “E Lopes- Caturno, 


. 
' 


poa 


sa, no anno economico de 1867-1868: | cunhétes com ameixas; J. Cohen, 8 caixas com mã- 
Provedor—João de Castro Sampaio. |çãe; À, Matques, B5 ditas com ditas; J.'Costa Bra- 
Escrivão—Joha Antonio da Bilva Areias. | M, de Azevedo, 50 ditas 


ro dos juros—Manocl José Ferreira 
Simões. o sido Taba | | 
a-— José Custodio Viçira — Francisco Martins da 
osta Guimarães — Antonio adam beira de 


Souza—Bento de Faria - José Martins da Silva—| 


José Mendes Ribeiro—dJoão de Freitas Guimarães 
— Antonio Joaquim de Almeida Gouveia --Jerony- 


mo Josó ultão ao alicia do Ely 
sultão nO palacio do Riyscu. 
ri bia sabe, 5. As Abdul-Ázzis po 


cupar, em Pariz, o palacio do Elyseu. 


— Não seria de admirar; mas para o con- 
seguir é essencial que não lhes entreguemos 
aos primeiros passos a vida e a victoria ! 

— Não dizem que estes sertões só por si 
devoram ? 4 

— À's vezes. Mas Jayme não é homem 
que ceda sem lucta, Vem munido e precata- 
do com prudencia e corlhecimento, e a fortu- 
na sorri frequentemente á ousadia. ., Grave 
erro fôra confiar só no acaso, ... D'gssa con- 


Conselheiros —Padre Custodio José Pinto Vei-|. 


ga, 30 ditas cam ditas; J. M,. ) 
cm ditas A. E da Silva Roza 70 ditas com ditas 
e 40 ditas com ceb - Hgne, 1 lata com bola- 
cha; D. M. Feuerheerd Junior & C,”, 36 sactas com 
lã; M. G. Ribéiro, tai 
- RIGA—Na escuna rus. Presto, W. Stanniys & 
C., 2705 Iitrgs de vinho; J. da Costa, 300 quintaes 
de cortiça-e 18 roupeiros com retalhos de dita. 
— VLAARDINGEN (para Setubal)-—Na galeota 
hol. Koopbandel & Zecvart, C. Brandão, 140 feixes 
de corti sa 
I AVRE-—No hiato Aguia, J. M, R. Valente & 
T. Archer, 37 litros de vinho é 1 caixão com carne 
de porco; O. d. da Fonseca Guimarhes 
1:000 liaças de vimes; Er 
4 (a ———e 


eneres, 
vetos 
ai 


e as 


, 
l 3! :-4 
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Em 


- — Disse — voltou rapidamente o moço te- 


nente, proseguindo depois sombriamente pre- 
occupado, como a sopesar as palavras : — E 
com cffeito. , . não sei como logo não advyer- 
ti!., com effeito só um rancor... impossivel 
n'esto caso... ou um incomparavel 
podiam inspivar tal pensamento. | 
— Incomparavel, diz bem !—acudiy Leo- 
nol n'uma especie de enlêvo interior. 


” ' 


- 


néro outras cousas nota-f | 


2 | 
cado um immenso!:; 


e fazer as suas ablu-|" 


r furto, á disposição do juiz do 2.º dis-| | 
pel Luiz de So, PA o- 
ox furto, 4 disponiçã j 


affecto, 


Cargas despachadas 
ERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd» 
) meias ditas, 69/4.% e 37 caixões com vi- 
ieladas de mineral, 8 fardos com rolhas, 
3 algodão, 134 saccas com lã, 1332 resteas 
“"D13 caixas com ditas, 1248 ditas com 
WD ditas com peras, 27 ditas com limões, 21 
) canastra com laranjas, 6 volumes diver- 
sos e 88 bois. | 

"DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — Vapor 
ing. Alexandra, cap. Carnegie, =carga para Dublin: 
93 1/, pipas de vinho, 151 caixas com fructa e 160 
bois; para Belfast: 91 4 pipas de vinho; para Glas- 
gow: 971/, pipas e 43 caixões de vinho e 175 cai- 
xas com fructa. | 


- CM: n.º393—T e ADM 
cis, cap. Frenck, a Noble & Murat, 3:290 quintaes 
inglezes de paca ia», ; 

C. M. n.º 394-—Pernambuco—Barca Silencio, 
cap. Ferreira, a A. F. Mendes Guimarães, 6:962 vo- 
lnmes com diversas mercadorias. a 

7 e volumes, iversos, 

1 veado e à pode Aa ; o nd 

C.M, n.º395—Aracajú—Barca Luiza, cap. Sil- 
va, à J. Lourenço Alves, 335 volumes com diversas 
mercadorias, 2 fapagaios e bl) cogas. + 4101" 

Acrescimo ao manifesto, 8 volumes com assu- 
car, café e algodão. 


EE rem ex 
Completa descarga 
Julha 6 
AVEIRO—Hiate E Segredo, 
LONDRES— Escuna ing. Hoopoe. 
SETUBAL —Hiate Ferminio. 
IDEM —Hiate Sol Dourado. Fei 
- PERNAMBUCO—Barca Silva. oo 
EW-CASTLE-—Escuna ing. Osprey. | 
CORK E WATERFORD —Escuna hamb. Flo- 
rentine 2.º aê isarit= 
LONDRES E NEW-CASTLE-—Escuna ing. 
Hoopoe. . birrol otra 
: ” no , r ni , 
Pediram licença para sabir 
% seat PRER Ebris 
ARO A Estreia, | 
| G A Hiate Novo 


Baptista. 
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Sat Dong OO 
Dn qui tal 


Generos pi de dr RAF cansamo 


eb 
Assucar—50 caixas, 469 saceos e 65 barric 
Café—86 saçeos é 2 argaDo pe dci o 
Arroz—14I sáccos a Ri 
- Algodão—l5 ditos é 


mto » 
guar ! te- - y arra es 
Farinha de ed saccos 
Madeira—242 cónçoeiras 
Coutos fanieo Er msi 


Generos grado e idisa: 


Balsamo de Riga—2 caixas 
Linho canhamo —12 fardos 
- Dito de fiuc—227 ditos - 
Ferro —d:085 feixes e barras 
a ea pi ' 
rigo—100 saccos 
É gera de ferro—1 


4 Pe Pê 
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n 
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“+ Feltro—l caixa. 


laminádo—H, caixas + 
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Banco Nacional Ultramarigo 
Balança da Pango Nacional Ulinamarina emp 47 de 
Capital... .vecereceroe 12000:0008000 
Primeira emissão .....« e E000:0004000 + 
CS nece ,tdatro SR TR irviiis oba! RA 
vt peter) QE ás p montar cabo 
Dinheiro em sreserapentaana - 169:3698084 
Letras q xe 1.209 Mess, o atse Puma 
A prasq curtg., oa too tiitash 
ct À praso longo... 8; 9 m 
Bias CRDIÍRES. =. + rip conlmer nte da A na 
Emprestimos sobre penhorçs, «e.» -« AM); 116AT. 
e companhias 9, fundos BuS,:, é po 
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Tri norton? 


PASSIVO: 
1.512:0005000 


Capital realisado.,.....ccvsra 
ro pre = JR | 


“Em conta corrente. 470:8828975 
A praso fixo ..... 57:1648850 


Devedores e credores no pais e no 

estrangeiro... cmumenaneas 
gundo diyidendo de 1865 à pagar, - 
meiro , ! 


Segundo 
as à pagar... cc... sera 


Es! 


não tenho que lhe dar delle 
do que estas... Veja! : 


ca RÃ Pa ARE 


nhosa, entregou ao moço tenente o masso dos 
papeis que encontrára no cofrinho. 


" Ê 
mais satisfações 


O - lejad 
Si e a 


— — Leia... leia — retorquiu o sertanista. 
— Achará ahi a um tempo exemplo e desen- 


. —Chama-o a repto? E' ir servir balda- 
damente de alvo ds dora dos homens da 
bandeira. Não ha alli nenhum que nisso es- 
crupulise,,. Às leis cavalleivosas da Europa 
não correm no sertão. e 

— de recusa combate leal, 
a fera! fa” 

— W sabe se lhe darão tempo ? Suppo- 
unha porém que aa Adira-lhe, card SEA 
E aos outros o que faz? Cuida que não hão- 
de acudir em defeza ou vingança do chefe 
que lhes é esperança tamanha ? O snr. tenen- 
te, frei Marcos e eu, com o conhecimento que 
tenho do terreno, poderemos talvez ainda de- 
fender-nos algum tempo contra todos, con- 
cordo; e não será pouco já. Mas se a gente 
boçal d'estas terras me julga invulneravel e 

- imaceessivel a qualquer perigo, o sor. Miran- 
da de certo reconhece que sou um homem co- 
mo os outros. 


fiança, que se parece com o egoismo qua in-|  — Ha quem se atreva a dizer isso dian-l cano. Averiguará tambem se m'este caso te-. 
do cega vingiúnça. Protecção. .. a protecção! virão outros, virão muitos, virão aos milha- differença, se tem talvez derivado a maior|te do mim! — Porqmpe o assomado man-! nho ou não empenho cgual aq seu... Leia, 
que a sua mulher deve... não é, E dê-mejres, virão em torrentes... e bem: póde ser/parte dos nossos desastres. .. Ha no deserto cebo com uma tempestade no rosto é dous leia sem escrupulo. São de sua mulher esses 
que a si e à ella queira sacrificar. Tem direi-| que Portugal tenha em breve uma provincia! forças inyenciveis, mas é preciso que as apro-| Faos nos olhos, | documentos. Pert gem-lhe! 
to de sacrificar egualmento a patria ? menos, «+ Assim so tem Jacerado, assim se] veito e dirija a inteligencia. | — — Ha — tomou-lho austera o nobremen-| O, ent pn numa s liencia la, 
— A patria! — bradou o mancebo atto-| vai desfazendo, pedaço a pedaço, o patrimo- — Não disputo, snr, Leonel Garcia: sin- tg o sertanista, insensivel ás ras, intempes-| rocha, & percorreu ayidamente os pa a to 
nito, e tos tos |mo glorioso grangeado com tanto sangue il-lto !. . Quizera coúvencer-me das suas honva-l tivas do tenente. — Que pensou, ou que pen-| q sueçessão impressões que heh bdo ima- 
— À patria, certamente, enr. teneute Ro- lustre, lavrado a ferro e fogo por tantas go- das razões; mas quando considero nos peri- sa, sor. Rodrigo de Mirgnda ? Vamos, nem | gi | ade | 
drigo de Miranda — acudiu o sertanista com| rações heroicas. . . Marido é, diz-me ! E' an-| gos temerosos à que minha mulher anda ex-| tanto suspeitar nem tão raça Indulgente 
a eloeução fchomente e nobre, que lhe erajtes de tudo soldado, N'isso, antes de tudo, | posta, não posso mais |. » Ao snr- Leonel é) sou com as desconfianças, porque sei quanto 
ordinária quando se deixava ir atraz do seu |ha-de cuidar | A todos os sentimentos e afie-| facil medir os inconvenientes, e aconselhar] são faceis, e quantas ici vs | | 
natural, e tio singularmente lhe desdizia dos |ctos, aos mais entranhados e ardentes, pre-| circumspecções e delongas... Não lhe tocam. as justificam; mas de mais é propenso a el-l cias 
trajos fragueiros,— Pois nílo sabe que a maior | valece esto santo respeito da bandeira, quejde perto aquelles perigos !.. Se tão seu fosse|las. De mais, e sem reflexão. Tome conta, 
força da bandeira de Jayme é de gente das| representa o culto da mação, e lho não con-|o thesouro roubado, não. tivera mão em si,| que póde arrepender-se! À desconfiança ex-| 
Reducções hespânholas 2? Pois não sabe que|sente macula! Pensou já na affronta e ver-| vendo diante dos olhos o roubador.., cessiva é filha do excessivo orgulho... de 
até soldados de Santa-Cruz-de-la-Sierra veem | gonha que para todos nós-seria se... — Depende tudo das cireumstancias —| soubesse que desgostos e catastrophes muita 
alli disfarçados? Vendeu a patria, o insen-|  — Nem pensar nºisso ! — atalhou 0 mogo respondeu o sertanista sem ostentação nem | vez se lhe seguem !. . Por incomparavel o as- 
sato, vendeu-a por ouro como Judas!.. Bem |official, prompto o gesto, inlammado o olhar |enfado. —Tive diante o roubador, e apontei| susta e offende este meu afecto q... à sua 
Lesta arma à roubada. Não lh'o disso ? aria?.. Pois é, não me desdigo. E'...e 


muito, demencia de colera furiosa, satisfação | gina 2. . Aberta a senda com tal attractivo, 


atiro-lhe como 


o “SO. eotrier pair! crtgo sat end 
dee, é prucor Detido Agua Pas 
movel, Com O GÍPILHO AVSQLIM JA gajiisaa 5 
requentemente! cogitação q ue B'o característico “ns existe 

” =. A 


Procenosas. 
(Contintia ) 


o dizia lá o nosso immortal poeta : —r Que nc um só volte ! 


Ê 


“Rendimento da alfandega grande de 


Fundo de reserva .....ccescereess — 15:0005000 E CONTAR o nã “ataca nem uma nem: 
Lutros c perdas, i..eecsceceare-.  D5:1565657 ADE Às axa verdad tro ni dE] E 
perdas, i.... e É o sa outra usa. | ta é à verdade, que não de 
Reis... 2.362:6155189/| Ser contestada. | Eee a Ta 
——— ——| E ainda bem que assim é, porque o con- 


Lisboa 4 de julho de 1867. ; 
| overnador, 


y 1 “um - pa 
Francisco De Clica Chanigo geitar um tal convenio, posto que elle já ti- 


vesse passado pelas instancias legaes, se- 
guindo-se todas as formalidades exigidas 
para documentos d'aquella natureza. 
- Acima dos governos está o paiz q este 
128:8535814 | tem bastante força para repellir qualquer af- 
21:6683188 | fronta que imprudentemente lhe fizessem e 
“150:5225009 | Para protestar contra todo o compromisso 
aee — [imprudente a que o quizessem sugeitar. 
| Felizmente não se dá nenhum d'esses 
casos, porque a convenção está redigida em 
)li- | termos bem explicitos e de modo que nema 
| Hespanha nem Portugal se obrigam a pra- 
por cento | ticar acto algum que possa ir ofender a di- 
gnidade de qualquer das duas nações ami- 
gas e visinhas, 


Lo 


Praça de Lisboa 5 de julho 


“Lisboa de 1 a 4 de julho 
Idem DO dia Do. .. comeca nene nona 


sam 


e 


. . === r— 
E sra basis 1 


Q 


Eundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 5 de julho — Cor 


dados 94 3/;—3 por cento portuguezes 40 3/, 
Bolsa de Pariz, em 5 de julho — 3 
francezes 69,70—4 1/, por cento 99, 
Bolsa de Madrid, em 5 de julho — Consoli- 
dados 32,90—difleridos 32,40. 


(Ext. 


do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
E mente a convenção, só se deverá realisar a 
respeito dos individuos accusados ou conde- 
mnados como authores ou cumplices dos gri- 
mes c delictos seguintes: 
1.º Homicidio voluntario, infanticidio, envene-. 
namento; 
2.º Lesões corporaes graves, aborto; 
3.º Violação, estupro e rapto violento ou qual- 
quer abuso deshonesto contra pessoa de um ou pu- 
| tro sexo, empregando contra ella força ou intimida- 
ção, ou achando-se privada da rasão ou do senti- 
mento, ou quando sua idade dê ao abuso p caracter 


gs 


- Em 14 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Miguel e Terceira, o patacho Angrense. 


Porto 6 de julho 
Não entrou embarcação alguma, 


BANIDAS 
FIGUEIRA —Hiate J oven Laura, mestre Vil- 
lão, lastro, ta 
IDEM—Hiate Estreia, mestre Perico, dito. | há é À 
IDEM —Hiate Rio Douro, mestre Vicente, dito. embora não concorra nenhuma d'aquellas tircuma- 
CARRIL — Lancha hesp. 'Tantos por Cento, A eps 7 | 
mestre Antonio, coutós. | .º Roubo, furto, encarceração. privada, deten- 
CADIZ—Brigue Amelia, cap. Moreira, lastro. | São arbitraria. E 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lamb, |, , 2: Incendio voluntario, damno nqs caminhos 
viibge gado. 4 ETs * Rê | de forro, do que resulte-ou possa resultar perigo 
AVEIRO-—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramiso-| Para à vida dos passageiros, damno nos telegraphos; 
to lastro. AMP) RAS | 6.º Subtracção e occultação de menores, parto 


oa diria vaca: | supposto, usurpação do estado civil, bigámia; 
— Vapor de io: fio e 7º Peculato, Enc ide prevaicação, malyer- 
Vem 2.4 "| sação do dinheixos publicos, peita, subórno e cor- 
(4g 8 moRAS DA MANHÃ) | Tupção. PRE) Tu? | | 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


O. RAS q. 1 da PD RA 
Até esta. hofa. sabiram os hiates Novo Feliz, 


8.º Falsificação comprehendendo-se n'ella a ven- 
da de ppeil de credito fiação fabricação da tone. 
ção de moeda falsa,uso e fábrico de im e pi 

1= 


|9 fim de fazer dinheiro falso, titulos de divida pub 


Itrario seria collocar o paiz na situação de re-| 


A extradicção, segundo diz terminante-| 


de delicto grave, segundo ns legislações respectivas, |, 
de Andrade, DIAS Pinto Cardoso Continho, Fran- 


seca Pinto, José Bernardino de Abreu e Gouveia 


TELEGRAPHIA 


pole infantaria; crejo que é o 5.º 


Sê ER A Ti 
MyUEM Gera, POIS, O Meio Ge evitar que con-, 
mu «la Taj aço 1 Mi no exer— 
cito é oa a Ao Commercio do Forto 
Dizem as pessoas entendidas que a uni=| y 2 
(ca cousa à fazer é contar a antiguidade pa- |PESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C, 
ra todos do dia a que teem direito de recla-| Lishoa 6 às 8 h. e 15 m. da tarde 
mar 0s que foram primeiramente promovidos, Dizem algumas folhas que o mi- 
que é o dia 18 de abril. CC + lIuistrofrancezno Mexico partiu depois 
| O principio de revolta, sanccionando a lda, entrega de Vera-Cruz; confiou q 
| promoção e preterindo, dá lugar à um sem) consules americanos q protecção dos 
numero de mnconvenientes, que se repetiram nacionaes e depois embarcou. E y 
|por muitas vezes desde 1837 a 1851. | | EE st 
Pense o governo n'este grave assumpto 
e resolva-o com prudencia sem perda de tem- 
po, mas é necessario meditar e pensar no | tarde 
que fôr fazer para que se não repitam as| PARIZ '6-—Hontem o Senado e o 
queixas que hoje se ouyem. | Corpo legislativo pela voz de seus 
* Porque se não ha-de estabelecer, que to- | Presidentes manifestaram a mais viva 
da sejam resolvi- 
al superior creado ad hoc? | 


hd! 


das as questões de 

das por um tribun 
Para que havemos de estar todos os an- 

nos a assistir 4 discussão de projectos sin-| | | 

gulares com reclamações que só um tribu- BOLSA DE LONDRES 6 — Gon- 

nal competente está-no caso de avaliar com | Solidados inglezes 94 /8—8 p. 6. por- 

toda a justiça, integridade e perfeito conhe- | tuguezes 40 */,. 

cimento de causa ? A LnaLa. À 
No dia 18 do corrente mez se ha-de pro-/SeZes 68,75-—4 !/a p. e. 90. 

ceder ao provimento de lugares de delega-| BOLSA DE MADRID 6 — Consoli- 

dos, por exercicios escriptos. dados hespanhoes 34,10 — diíferidos 
São consideradas concorrentes os seguin-| 32,55. | 

tes bachareis:  - 

Abel Pereira do Valle, Adelino Albano da Mot- 

ta, Adelino Vigira de Campos de Carvalho, Anacle- 

to Pedro da Cunha, Antonio Coelho de Seabra Pe- 

reira Couceiro, Antonio Garcia Ferreira Diniz, An- 

tonio Gomes Ros nho Cerveira, Antonio Rebello 


perador Maximiliano. Houve calorosas 
approvações nas duas camaras. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Imposto geral de consumo 
À pr tum Linho, 4 PQ! greto que criou este imposto, bem como as 
cisco Faustino Pereira de Rezende e Brito, Trancis- O tabellas do que tem a pagar os diversos gene- 
co Lopes de Souza Gama, João Correia de Mendon-| ros. 7 
Taborda, Joaquim' Augusto das Neves Baráteiro, 


Vende-se na rua do Bomjardim n.º 69. 
José de Araujo Lacerda, José Augusto Vaz da Fon- ende-so DA yo 1 DAR ] 


Mad O réis. as 
a di é De o + reu c txouvei: Ianda-se para as provincias à quem envia | 
Junior, José Joaquim da Fontora- Araujo Madurei-| réis em estampilhas do correio, ao edietor do Ar- 
ra e Freitas, José Maria e NEEe Rebello Velloso, | chivo Juridico—Porto. (2819) 
no : 
u a) 


sé Peres Ramires, Manoel José Dias Salgado Nr TE E PR 
y 804 Direitos dos filhos ilegitimos 


0 
Carneiro. 
NAS PRINCIPAES NAÇÕES DA EUROPA E 


Os snrs. Alexandra Magno de Campos 
Paredes, Francisco Luiz Coutinho Carva- | PRA Rio trad 
PRINCIPALMENTE EM PORTUGAL 


Pruz 1.º, Engano, Herminio e E” Segredo, a bateira, Edi notãs dos Bancos ou a btt lcd papeis dos que lho; Germano da Cunha Vieira de Meirel- | ul k | 
pio Mace sap Familia a galtot ho gula coma do foem mod, riso FU os Joga de Nassarenhas Velosquas Satmmen-|- POR JOSÉ VIRGOLINO CARNEIRO 
Koophandel Zegvaart. Ea) Raí. ge g DC lto é Alarcão, e - qurenço á Jorreia de Al-| Bacharel formado em direito pela Univer- 


E. 


ctos de ouro ou pratã,e para fazer estampilhas e sel- 
| los da correio e a Enetação destes e de quaesquer 
outros sellos do estado, falsificação de documento 
publico ou particular que por sta natureza cause 
Ou possa vir a causar prejuizo, testemunho falsq ; 
- 9º Suborno de testemunhas, burla, quebra frau- 
dulenta, barateria, trafico de escravatura ; 
10.º Além das infracções mencionadas dará di- 
Eua á extradicção o delicto frustrado com relação 
a ellas, | 
A extradicção, como declara q artigo 4.º 
|da convenção, só póde ser concedida, quan- 
do fôr presente a apresentação da cópia au- 
thentica da sentença condemnatoria, ou de 
mandado motivado de prisio expedido pelo 
tribunal competente. , faver 
Serão tambem reciprocamenta entregues 


Movimento maritimo de diversos 
ortos do reino 

Figueira do 1 julho 
STOCKHOLMO— Ds Setela, fezro o 


aço. 


o BARRAS 
TO—Hiate Nova Esperança, pedra. 
BRTUEIRA Basco Nas reth Poli sal. 
dem? 

ENTRADAS E 
LAGOS—Cabique 8. Gonçalo e Gloria, pesca-| 
LISBOA—Brigue ing. Terra Nova, bacalhau. 
EID Rs 1 


SAIDAS, 
PORTO—Hiate Nova União, pedra. 
LAGOS—Cahique Jesus Maria, varios generos. | 


em, 
3 ER 


ria 


mada de Portugol e de Hespanha, sempre 


Idem | que se apresonte a reclamação competente de 

E F À o] 1 - 1) 
P . - . governo para governo por via diplomatica, 
Ag O Que Deus Quizer 2º, [acormpanhada-de cópia da sentença-da à, 


selho de guerra. | 
Sobre os criminosos politicos, que era o 
| ponto mais delicado que tinhamos a tractar 
Idem 4 |com o governo visinho, a convenção estabe- | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma | lece o seguinte no artigo 10.º, que me parece 
? — | que é bem explicito e não admitte duvidas : 


OLHÃO Hiate Caudilho Leão, lastro. * 


| - BANIDAS 
PORTO—Hiate Rasonlo 1.º, pedra. . , 
PENICHE-—Cahique Nova Andorinha, sal. 


Art. 10,º Em nenhum qaso se concederá a ex | Dtia, - : 7 ; po pa APV 

<rpr tradiçeção por crimes ou dietas p ticos, ou por fa- Foi agraciado com O titulo de visconde| T.B PR pa U ERÊ É A Palio dep 
narra O O a et houver sido| dº Lagoaga o ent. Julio de Castro Pereira.) nog.io. As comedias em 1 acto--CONVIDO O CO- 
Naga sr “?  |ooneedida por alum dos erimos ou delictas com), ; COMO. titulo do viscondo do Borges de RONEL |—POSSO FALLAR Á SNRa QUEIROZ?) 
“Não entrou 1 a. |muns declarados no artigo 3:, em: caso algum po-| Castro foi agraciado .0 enr;«José Verreira|—A poezia recitada pelo actor Cisnciros— FESTA 
Não entrow nem Senlanados no AhEo o doa E a “> JE CARIDADE-A comedia om-1 néto-A- CAR- 
id qm |derão er julgados on punidos por. crimes ou de-JBorges de Onstro. o a E MAURICIO Opa Arad DAR) 
EO o A EA lictos polititos, ou por faetos connexos com cllest "Foi agraciado com a carta de conselho) *& + INAUSICIO LOPES A gd botgilro 
Paquetes do Bra: e Rio da Prata |anteriores á extradicção. 4 o snP “Guilhermino de Barro mr aan Es ———————————————e——— 
Emquanto à celebre convenção do 8 del . 1 40 Cinatollo Pranoo Po BONE N me TE TIA 


A chegar a-Lisbon de 14 a 16 de julho, o va. 
por francez Estremadure—de 26 a 28, o vapor in-| 
glez Oneidas 

A sahir de Lisboa em 13 ou 14 de julho, o va- 
por inglez Shannon — em 28 ou 29, o vapor fran- 
tez Guienne, a Ap 


que 
por absurda nunca foi cumprida por gh 
ma das nações, a qual era de permittir re-l 


Telegraphia eleetrica 


elece o artigo 18, 


to 


qs desertores dos corpos do exercito e da ar-|* 


sidade de Coimbra 
CABA de publicar-se osta interessante obra que | 
se vende na livraria de Jacintho Antonio Pinto 


Silva. ns cada 
15200. —Com o indice 18230 — 


c 
meida Carvalhaes, não poderão ser admith- 
dos aos exercicios escriptos se não apresen-| 
tarem certos documentos que não juntaram da 
aos seus respectivos requerimentos. |” Preço 3 pelo 

Foram excluidos do concurso por não | correio 13350 réis. (2857) | 


terem mostrado terqm tido pratica foren-| Rá : 

se por TR annos, desde a formatura até Lei hypothe carla 

ao Aim do praso marcado para o recebimen-| p, Jumento e repertorio ou indice alphabetic 

O GO: requerimentos, os sors. Abel de Car- Qd e ro à mesma lei eo | 

valho Freire de Macedo q Manoel Ferreira| | Cara RR ae prq 

da Silva as EDIÇÃO Rd réis! 

, Ú agrer | ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 

Consta-nos ue os snrs. ministro das obras ? a A Alda né 13 4 ondé 44 vende à 16 

publicas e Mendes Leal partem daqui em/la ão desde 1829 até 1866 e outras obras sobre 

um comboyo expresso, para essa cidade no | jurisprudencia. | 


 ESPECTACULOS" 


sabbado 13 do corrente. - 
Yem hoje confirmada no «Diario» a no- 
ticia que dei na minha correspondencia de | 
hontem sobre a abertura da exposição de se- "Domingo 7 de julho 
ricicultura, que se deve verificar n'essa ci- PALACIO DE CRYSTAL. —Musica nos jar-| 
dade. O «Diario» publica o programma da|dins ás 6 é meia horas da tarde. — Espectaculo no 
| | PED A a | circo às 8 horas. —Illuminação às 8 e meja.—En- | 
trada no palacio e jardins—100 réis. —Bilhetes an- 
nuaes—gratis. 


exposição. 

“8 M. a rainha 

para Genebra. Preços do Circo incluindo entrada nos jardins 
] ra—|e illuminação.—Camarotes com direito a 6 senhas 

Siada com 64 hoorag-do nprenio. fa poa fam) [o minado Ao Podes dO CD 


partiu hoje de Veneza 


A snr.* marqueza de Vallada foi -a 


civil de Castello Branco. 7 

* Como habito da Conceição foi agracia- 

do q snr. Manoel Augusto Malheiro Correia 

Brandão. À dunpgo hbidd 

Foram approyados os estatutos da con- - - mi 
Alfandega do Porto 


fraria de Nossa Senhora do Rosario de Ma- 
pagamento do juro das inscripções com-| 


d a 
+ 1 


cedo, no concelho de Baião. |. 
oram approvados os orçamentos sup- 


Õ 


Madrid G de julho às 2 h. e 82 m. da| 


reprovação contra o assasinato do im- 


|didos e para se harmonisarem nos preços da 


(2858) |: 


ENDE-SE uma propriedade de casas em] Ear Es 
| Y Villa Nova de raxa, aa pé ( à Barrei— : Hotel Francfort 
ra do Castello, com grande quintal e agua; HO velho superior das Canarias a 720 


o apua; Ss : ; 
quem a pretender falle na mesma. (eoêo). É réisa garrafa, (2674) 


UEM precisar de um carpinteiro para Vinhos finos de Amarante 
construcção, habilitado para tomar con-| PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
ta de qualquer planta que se lhe apresente, mon cross, é a retalho, 40, 50 e 60 réis 
oi tt e A aiii, cm atlinano pos alma 
ART O SU e E de ou pipa. Bomjardim, 87-—entrada parti- 
Rca E casa de um andar quieres +) GOT gas 1 oiril an TaDaa) 
ara a irente, c dous para as trazeiras Ud ado - : 
com fadas Fi e arde commodos | Provem que hão-de gostar | 
VINHOS DO DOURO PUROS 
114-—rva DE SANTO ANDRÉ—116 


tambem se arrenda uma propriedade de ter- 
ra lavradia, com agua de rega e bastante 

ENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 
do Douro das melhores qualidades, a 


fructa. Quem-as pretender, juntas ou em se- 
40, 50, 60 e 80 réis o quartilho. 


rado, falle na mesma, sita na rua de Salguei-| W 
ros n.º 17(pela parte de baixo da alameda da 

Lapa, (2895) Ha tambem excellentes vinh | 

7 à tambe OS engarra- 
Nº dia 12 do corrente mez, pelas 11 horas|fados para . mesa de 120, 160, 200 e 240 

da-manhã, se ha-de proceder, perante a/"éis a garrafa, e dahi para cima. À quem 

camara municipal de Gaya, 4 arrematação| comprar por almude ou duzia de garrafas 
das obras de um viaducto sobre o rio Fêbros, | faz-se abatimento. ; 

em Avintes, [o da construcção de uma fonte O dono deste estabelecimento garante a 


” 
= 


e 


Leça no sitio das Devezas, e da reconstrucção da| pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de. 
BOLSA DE PARIZ6 — 3 p.c. fran-lestr: - as | 


estrada do Côrvo. As condições estarão pa-|4e quem comprar a - 


9 do corrente mez. “(2949 |vinhos. vs fo (2626) 
Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
| Nº rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 

“4 as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6e meia e 7 ao. 
gallão. - 
Ditas brancas de 7 ao gallão. | 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 


pre vez ha-de 


FAZ-SE saber a todos os snrs. viajantes 
que transitam do Porto 4 Regoa, que os 
que forem freguezes da hospedaria de Ca- 
zaes e queiram utilisar-se da mesma hospe- 
daria, podem viajar na mala-posta que che- 
ga a Cazaes às 6 e meia horas da tarde, on- 
de tcom meia hora de descanço, estando sem- 
pre o jantar prompto, o promettem servir o 
melhor e mais commodamente possivel, na 
certeza de que a diligencia que trabalhava 
do Porto à Regoa, e que lá tinha estação e 
ou licores, | | 


tempo para ceiar, mudou no dia 3 do cor- ee fe à 

rente para Penafiel, não por motivo de des-|  farratas pequenas proprias para cerveja 
las nr | OU amostras de vinho. | 

(2230) * 


inteligencia tanto com os hospedes, como, Porto, 21 de maio de 1867. 
| Denosito de relogios 
JO 


com os donos da diligencia, mas sim por pe-| | 
SCO José de Faria, na rua de D. 


à Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de já muito agradece. (2952) |de ouro e prata desdo os mais baixos preços 
DOADA AT o —— | até qualidades mui seperiores, das melhores 
OF ERECE-SE uma senhora para dar li-| fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
“” ções de piano, preço, commodo: quem | ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin— 
pretender úde escrever por carta, com as|son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons.. 
iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. Onixas de musica de preços e tamanhos 
+. sedia (2146) variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
U rapaz, que tenciona permanecer n'esta | cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
? cidade, deseja um quarto, cama e meza E para relojoeiros. 
por preço comodo e em qua das ruas ecebe tambem encommendas de quaes- 
proximas do correio. Proposte s, com indica-| quer peças especiara. (2132) 
aa Eus Pago pelo correio com as miciaes| e: ho primeiro baraleiro do Porto e sem 
competidor. 


MANOEL José de Barros passou o seu). 31 PIA DE CEDOFEITA-3 
E Esquina do Carregal. b- 


estabelecimento na praça de D. Pedro 
e mudou para 0 seu estabelecimento que ti-|' A a 
nha na praça de Carlos Alberto n.º 26 e 28.) | CABA de receber bonitas cassas pintadas 
| (9 ara vestidos, largas, a 120 réis os 

pres (2815) p tidos, larg 120 ré 0,66 

O TraATaR AD ar | centimetros; cambraias com preguinhas pa- 

LUGA-SE os altos da casa n.º 84, nalra corpetes, de senhora; meias para senhora; 

* rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se |pingas cruas e de cores, para homens; sapa- 

de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. tos de pellica desde 240 réis; grande sorti- 

(2844) | mento de fazendas de là e lie seda para ves- 

E TINSANMSE na Tas tidos, por preços muito baratos; glacés pre- 

a VE np rua do Moto do Yento tos a 15000 réis os 0,66 centimetros;lençoside 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas Hairo co Vin sdé ai Ea Sae O sor 

novas, proprias para hospedarias, collegios, | No o cuuilos cana a estado or DianDs 

ou numerosa familia, com linilas vistas para | tidos: ditos Lie iris doi 

quasi toda a cidade. dai às pis om Itos de a hos E sa [o 

Tracta-se do seu arrendamento no largo $500 7 a io 1 A lo a É ot Li 

de S. Domingos n.º 80. (2928) | SPO NEVE SO an ana O o maia preços, 

DDD | grande sortimento de casimiras baratas; tiras 

O cimo da rua das Costeiras, proximo|e entre-meios bordados; leques de madeira; 

“80 Candal, em Villa Nova de Gaya, o linhos para vestidos a 220 réis o metro; 


mesma diligencia ; por isso, a quem convier 
a dita hospedaria acima mencionada, póde 


RE Ss: do meio supra, o que a ialdes: 


Y - [padeiro Manoel Coutinho está encarregado guarda-soes brancos para homem a 18600 


T 


| |da venda de dous bellos casaes de porcos |réis; ditos para senhora a 19000 réis; peitilhos 


de raça ingleza, proprios para criação. de bretanha de linho desde 200 réis para 
| (2910) |cima; cortinas bordadas e muitas fazendas 
TIOPPEL KUMMEL de Riga a 700 réisa Ro moda, tudo por preços de barateiro. 


garrafa, em Qima do Muro n.º 128. (2731) 
| BARROS 


(2851)- 


plementares para 1867 o 1868-das camaras|,” 


prehende desde o dia 5 do corrente as re- DRANCHÕES do Flandres, vendem-se na 


(Dirigido À Associnção Lommoreial) 


Lisboa G de julho 


HAVRE 6 dias—Vapor pag. franc. Ville de 


Brest. 
LONDRES 6 e meio dias—Vapor pag. ing. 
Charente. a AM à 3 AA 

A ge 
S. FELIUS—Falucho hesp. Ai 
A—Patacho hesp. Duas Irmijs. 


c 
ante. 


À convenção que vem hoje na folha ofh- 
cial, terá vigor por5 annos tontados ido. dia 
da, troca das ratificações e continuará a sub- 
sistir passado este praso, emquanto um dos 
dous governos não declarar com antec 


| 


'de 6 mezes que renuncia a ella. 


k 


O: «Diario» de hoje publica tambem o 


accordo para à exechção do artigo 13.º da 
aÃ Ana STS REA de abril 
de 1863 entre Portugal. eo Brasil. 
Parece, te por esse accordo ficam re- 
uvic 


solvidas as as que até agora se tem 


pação| 


'municipags de Vizeu e Lisboa, e approvado 
9. Pagasriépio da camara municinal 4 ANJO. 
| Koi ordenada a construcção da estrada 
do Vallede Louro a Ourem, entre Leiria c| 
Thomar. Britto ip Biro | 
- E' uma estrada de grande utilidade, por- 
que facilita as communicações entre a esta- 
ção do caminho de ferro de Chão de Maçãs, 
com Leiria, Villa Nova de Ourem 'e outros 
poyos.visinhos. e | 
Foram vendidas em leilão 12 acções da 


3] 


lações de assentamento até o n.º 2:400. 
E tm À 
dos 


— CONVITE ss 


commissão liquidadora da massa do fal- 
À lecido Antonio José de Carvalho, nego- 
ciante que foi n'esta “villa de Chaves, con- 
vida por esta forma todos os credores e mais 
pessoas que queiram negociar a dita massa, 
a apresentarem suas propostas em carta fe- 
chada, dirigida à commissão dentro em 20 
dias, a contar da data d'este.. 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
E o hoje um sortido de fazendas 
proprias da estação sendo Pekin, Hilda, 
Gypsy, Jacquard, Mousse, ultimas novidades 
e Pariz, assim.como tem um grande sorti- 
mento de chailes de merino preto a principiar 
em 29000 réis, chitas largas agora chegadas 
para 150 réis o metro. Continua com o seu 
sortido em linhos, que tudo vende com 
pequena commissão. (2735) 


Para quem tiver gosto 


“rua das Flores n.º Tá. (2581) 


TA praça de Carlos Alberto n.º 120 a 122 
N ha para vender stearina de 4, 5 e 6 vel- 
las o masso, a 140 réis, assim como gene-. 
bra de Hollanda e canna do Paraty, por pre- 
ço rasoavel, e sterina propria para carrua- 


gens. (2918) , 


Tg de enxofre de Bramdrams e enxo- 
- fre em pedra. Vende-se em casa de Ma; 
noel Francisco de Araujo, largo de 8. Do- 


va ser punido. | 


8. PBTEBSRURÃO-Paianho ing: Eifris Lea, 
VIGO—Vapor paq. mg. *enins PO Pr 4| 


é 
- 


suscitado com relação ás heranças dos por 
tuguezes fallecidos no Brasil. dirá cad 
PAS snr. ministro do reino expediu uma 
| pano recommendando a maior actividade 
idas auctorid Les administrativas a fim de 
| descobrirem o auctor ou auctores e cnmpli- 
athm. [ces do ando praticado na pessoa do| 

|snr. Antonio Julio Pinto Ferreira, triste 
- [acontecimento que esta folha já teve ocea- 
| são de noticiar. = yselaaa vt 3 

A proposito d'esta desastrosa morte, diz 
hoje Abe ci ra Fig e que 


Ide J 


9h. o. O"primeiro foi o snr. Agostinho 


+ 
à 


157,59 | e6,1. | E 


pe 


este que é Antonio Julio... ssa 

O mesmo snr, ministro do reino recom- 
menda tambem a maior actividade no pro- 
cesso instaurado contra o estudante do 5.º 
[anno o snr. Joaquim Pereira Pimenta da 
Costa, que espançou dous lentes da Univer- 


m. 4 797,14 
ST 


Lo ds 
6a 


E 4 p 
2 


St. 


Minis MESADA dd + |sidade em consequencia de ter ficado appro- 
Quantidade de ozono Ee | | yado «simpliciter» no acto da formatura. | 


mil)-0. | Não se póde oceultar que a lei 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em 
ts 17 ERA cede aos alferes de 18 de abril de 1851 an: 
promoção lo à tenen- 


0 dixoctor, Gomes Coalho. 


h 


tiguidade d'essa data e a prí 


tés no tempo competente, desgostou a maior 
parte dos officiaes do exercito. | 


E Do Corgo 


CORREIO DE HQJE 


a msm 


c a Hespanha para a reciproca entrega de |mos principios com os quaes os individuos 


giados de tugal, ilhas Ad 
e provincias ultramarinas em Hospanha e 
seus dominios do ultramar, accusados ou con- | 
demnados como authores ou cumplices de 
qualquer dos crimes mencionados no artigo 
3.º da mesma convenção, pelos tribunaes das | 
duas nações em que o crime ou o delicto de 


Aqui temos tres classes, que são: os de 
18 de abril de 1851, os E de 29 
do mesmo mez € anno, que constam de mui- 
tos postos, porque são aquellas que em epo- 
chas posteriores readquiriram a sua posição. 

Estas classes vem introduzir uma per- 


Pela simples leitura da convenção vê-se 
que não havia razio para os receios que se 
manifestaram e para o que se disso com re- 
lação à dignidade nacional e segurança da 
nossa independencia. 


tem hoje e-tanto que ha um major (o snr. 
Silva), que passa para a direita do coronel 


de infanteria 16 o sur. Talaya, que é um dos 


| for: dg morto d-bala; com o cognome, 
l 


Julio, o segundo q snr. José Julio e agora) 


e con-l 


turbação completa na ordem que os afficiaes | 


Companhia Segurança d'essa cidade, em 3 
lotes, sendo vendido um lote a razão de réis 


12154000 por acção, outro a 1225000 réis e| 


- 


outro a 1235000 réis. 
“ O «Diario»; além dos documentos a quo 


já me tenho referido, publica mais; — q re- 


mento provisorio dos exames especines de 
pititação sea as diversas reias do ser- 
viço militar e de engenheria civil, a que se 
refere o artigo 40 do decreto de 24 de dezem- 
bro de 1863, que reorganisou a eschola do 
exercito; a lei do sello; a lei para a extin 
eção dos pantanos € arrozaes, etc, 
pdf a a roda. 
- OB numeros mais premiados foram os se- 
uintes : | sã 
N.º 2552 com 6:0005000 réis. 
N.º 3460 com 1:0005000 réis. 
N.º” 125 e 2469 com 4005000 réis cada 


q 1 


um. 
N.º 243 o 1081 com 3005000 réis cada 
N.º 1026 e 1706 com 2005000 réis cada 


“N.º 36, 400, 1107, 1576, 2075, 2453, 

2556, 3478, 3637 e 4210 com 1005000 réis 

cada um. A | 
l M. 


E E ST TO ST 


Folhas do Madrid do 5, do Pariz de 4, 
de Londres de 3, e do Hayre e de Bruxel- 
las de 2 de julho. me 

PARIZ 4-—Não se confirma a noticia de 
ter sido assassinado o ministro francez no 
Mexico. 


PARIZ 3—A «France» publica os se-| 


guintes paragraphos : 7 

«À corte das Tulherias principia hoje a 
vestir de luto em demonstração de senti- 
mento pela morte do imperador Maximiliano» 
que foi fusilado clandestinamente em Quere- 


taro. 
A capital do Mexico rendeu-se sem con-|da tarde. 


dições no dia 20 de junho, Exerceram-se 
por essa occasijão as mais atrozes vingan- 
ças. : 

A cidade de Veracruz entregou-se tam- 
bem 305 juaristas no dia 25 de junho,» 


Chaves, 3 de julho de 1867. 
Os membros da commissão, 
Antonio José Pereira Coco, 
Joio José Fernandes, 
Luiz Paulino Teixeira, 


“|mingos n.º 50. , (2054) 


|| ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade, 
| Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 
(2961) | phaetont, um dogeart e um par de guar- 
nições, dirija-se á praça da Batalha n.º 62, 
STS a E (oo3)! 


ENDE-SE o predio da rna da Paz n.º 
124 a 182, que tem seis chãos de frente 
com uma casa de 2 andares, e outra Lerrea, 
propria para um estabelecimento fabril. | 
Tambem se vende uma caldeira e machina 

de vapor da força de 10 cavallos. | | 
ode ver-se a qualquer hora, e ara 

em frente ao Palacio de Cryatedoal! 


(2689) 
COCHEIRA 


Arremata-se 
O dia 16 do corrente, pelas 9horas da 
manhã, na sala das audiencias da ER 
vara, no palacio de justiça em S. João No; 
vo, a terça parte do hiate portuguez deno- 
minado «S. João Baptista», surto no tio 
Douro, em frente do postigo dos Banhos, 
louvada em 46656066 réis, como consta da 
deprecada expedida do inventario a que pelo 
juizo de direito de Villa do Conde se pro-| tractar, 
cede por fallecimento de Manoel de Miran-|“º* 
da Lima, da qual é escrivão Salgado. | 
(2971) 
Aluga-so 
'MA boa loja com estantes e portadas en-|. 
A vidraçadas, proxima à praça de D. Pe- 
0. 


Serve para qualquer estabelecimento de- 
cente ou mesmo para escriptorio de agencias. | 
Falla-se na rua de D: Pedro 45. | 


(2790) 
ATTENÇÃO 
LUGA-SE um armazem da: lotação de 
44566 pipas ás duas, com hoa tanoaria e 
| agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
| Nova de Gaya. | 
Quem o pretender falle na rua dos In- 


| glezes n.º 18. (2079) 
TA 


A LUGA-SE a quinta da Boa Vista; conhe-! 


21. Para tractar no n.º 19. (2855) 


No “largo “de S. Domingos n.º 80 | 
| (IOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. (2929) 
| Recompensas honoríficas na Bxpssição de Londres em 1862 


BEM CABASADJUNCTAS NEM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTALNOETROE 
e] ' 


ato deh TELA , q 
tim q CARMELITAS 


(482) 


uinta d Venda de quinta 

cida pela quinta das Aguas Ferreas, Epa pretender comprar uma quinta de- 
| Quem a pretender pode vel-a todos os dias *& nominada de S. José, freguezia de San- 
o a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua [ta Maria de Áviosa, lugar de Ferreiró, con- 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas |celho da Maia, que tem casa, capella,terrenos 


Ce Tl 4... Ro... das de bravio, pode dirigir-se pessoalmente 
Pozzolana dos Acores ou por E EGriDR A seu dono Joio Soares Ma- 
ent a vender-se esto material para |chado, campo da Feira n.º 13, em Guima- 
|» argamassas bydraulicas no seu antigo|rães, o qual dará todos as esclarecimentos. 
deposito, rua da Reboleira n.º 7. (2888) (4710) 


| Cardozo, rua de Santa Catharina 


| Arno uma, nas Aguas-Ferreas n.º] 


(2198) | de layradio, parte murada é grandes tapa-|* 


VENDE-SE uma linda vivenda, que se 


compõe de casa apalaçada com excel- 


lentes commodidades, jardim na sua frente, 


pomar, arvores e arbustos de fructa, e re- 


UEM pretender comprar um caleche, um | creio, ramadas e o mais que deixa de espe- 


cificar-se aqui, tudo murado sobre si, na 
freguezia de Valladares, muito proximo da 
estação da via ferrea: quem a pretender póde 
dirigir-se ao solicitador Leonardo Joaquim 
de Araujo, Congostas n.” 39 e dl, que dará 
esclarecimentos, e receberá propostas de com- 
pra, até ão dia 10 do corrente julho. 


(2741) 
Venda de casa 
RED a casa da rua do Sol n.º 122 

com quintal e mais pertenças; para tractar 
e veros titulos dirijam-se ao agente de leilões 
nº 195. 
(2790) 


Venda de quinta, 
NJENDE-SE a distancia de uma legua uma 
Y linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua'de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazendo, casa para a mesmiy 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 


4 Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 


face à estrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 


“Joutro campo afrutado e casas no mesmo largo 


da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
c muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 


dias, e para ajuste com o agente de leilões 


Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n,º 153. (2688) 


(UNGORNTA, palotofa de 25000 a 65000; 
* chapéus de senhora de 23250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras. de 18000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D, Pedro n.º 32. 

| (1713) 


REMEIBEIE ELSE RE EPE 
ESTIVIDADE 


Nº domingo 14 do corrente terá lugar a 
festividade a Nossa Senhora da Piedade, 
em Sanso Ildefonso, com missa solemne e 
Santissimo Exposto todo o dia e sermão, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes e a 
musica da capella do snr. Silvestre; de tarde, 
ás 5 horas,haveri Ladainha. Pede-se a concor- 
rencia dos bemfeitores. (2958) 


e» 


CDE SST SS RES EEEETAS 
ALLECEU hontem a snr.* D. Maria Can- 
dida do Valle Pimenta. Mathias de Araujo 
“Pimenta, Candido José Alves do Valle, João 
da Rocha Coutinho Ferro, Antonio Moreira 
«a Fonseca e José de Araujo Pimenta, marido, 
irmão e cunhados da fallecida, pedem assis— 
tencia dos seus amigos, ao responso de sepul- 
tura que tem lugar hoje ás Ave-Marias 
na igreja do Bomfim. 


-  Pedem desculpa de comprimentos. 


. 


(2954) 


Agradecimento 

NTONIO da Silva Rocha, Antonio Joa- 
quim Ribeiro Casaes, rev. Antonio da 
Silva Rocha e José da Silva Rocha, pai, genro 
e filhos, agradecem por este meio, por não q 
poderem fazer pessoalmente, a todas as pes- 
soas, que lhes fizeram o favor de assistir ao 
responso de sepultura que se resou por alma 
de sua sempre lembrada e chorada esposa D. 
Amelia da Silva Rocha na-igreja de Cedo- 
feita, na noute de 19 junho, protestando a 
todos o mais profundo reconhecimento c 
gratidão. (2957) 


S filhos, genros e cunhado do fallecido snr. 
“7 João Rodrigues da Cruz, agradecem a 
todos os ill.mº* snrs. que honraram com sua 
presença os responsos de sepultura que tive. 
ram lugar na igreja de: S. Christovão de 
Mafamude, na noute de 19 de junho p. p. 

(2960) 

TOANNA Aúgusta Pinto da Mesquita Ri- 

beiro, Anna Ludovina Ribeiro e Domin- 
gos da Costa Ribeiro, por lhes ser impossi- 
vel fazel-o de outro modo, agradecem por 
este meio e protestam o seu mais vivo: reco- 
mhecimento a todos os ill.»º* e exc."º*;gnrs, 
“que se dignaram assistir aos responsos que 
tiveram lugar na noute de 26 de junho p. p. 
na igreja do Carmo, por alma: de seu marido 
e filho José Maria Ribeiro. 

Porto, 7 de julho de 1867. (2963) 


" Agradecimento 


TPANOEL Luiz Monteiro, Joaquim Luiz 


GÃo convocados todos os credores da mas- 
sa fallido do fallecida Jost Thomaz de 
Souza Guimarães, da cidade de Vianna do 
Castello, para os termos dos artigos 1192, 
1202 e 1207 do Codigo Commercial. se 
* -Acha-se fixado o dia 20 do mez de ju- 
lho, pelas 9 horas-da manhã, no tribunal ju- 
diciario e no edificio do extincto convento 
de S. Domingos, da mesma cidade. 
« Para os effeitos convenientes se faz o pre- 
sente annuncio. 
O curador fiscal provisorio, 
Jacintho Alves Vianna. 


(2962) 


- Aponta vaga a capellania da missa das 
7 horas da manhã em dias santificados. 
A quem convier póde dirigir-se ao fiel da 
confraria do Santissimo da igreja parochial 
de Santo Ildefonso, para lhe dar os esclareci- 
mentos. (2959) 


Banco Alliança 

A gerencia d'este Banco annuncia que o 
4%. dividendo do 1.º semestre do corrente 
anno é de 3 p. c. sobre o capital desembol- 
sado, ou 13800 réis por cada uma acção, e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 
rehte, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até á 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimarães e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. 

Porto, 4 de julho de 1867. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus. (2911) 


Banco Nacional Ultramarino 
STA! aberto.o pagamento dos coupons da 
divida consolidada e differida hespanho- 
la, na thesouraria do dito Banco em Lisboa, 


o na sua agencia do Porto, Bateria do Ter- 
reiro n.º 4, | (2763) 


Companhia Segurança 


OR“ordem do exc.mº snr. presidente da 


assembleia geral são convidados os snrs. |maninhos no monte do Crasto, que seacham 
accionistas a reunir em-se no edifício da praça |aforados. Esta quinta é comprehensiva-de 
do Commercio, nos dias 8 e 15 do corrente, |tros differentes prasos de vidas, foreiros no 
pelo meio-dia, para os fins marcados na car-| dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
(2925) lao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villado 
Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, |Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, |do Santissimo Sacramento da freguezia de 
terá lugar n'esta delegação o pagamento dos | Viatodos 1 raza de milho grosso. -Ão mos- 
de Souza, Joaquim Luiz de Souza Mon- | juros de obrigações aos possuidores que de- |teiro das religiosas: de Vaixão 4 razas de pão 
“teiro, Justino Marques de Oliveira e Joaquim |clararam até 22 do corrente quererem re-|meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
pão meado, e à casa de Bragança 6 quar- 


ta convocatoria. 
Porto, 3 de julho de 1867. 
“Antonio Alves da Silveira, 
- Secretario. 


Delegação da tamanha “Geral. de Credito 


“Predial. Portuguez 


Augusto de Souza Reis, agradecem a todas |cebel-os n'esta cidade. 


as pessoas que se dignaram assistir aos res- 


“alma de sua filha, sobrinha, irmã e cunhada, 
D. Thereza Amelia de Souza Monteiro. 


(2900) 


Cacilda Amelia Pederneira, D. Anice- 


za, Joaquim José da Silva e João Nepomu- 
ceno da Silva, agradecem por esta fórma, 
por não lhes ser possivel fazerem-n'o pessoal 
mente, a todos os ill,"'º* o exe."ºs gnrs. que 


“se dignaram assistir ao responso de sepul- 


“tura por alma de seu presado marido, filho, 


“irmão e cunhado, o snr. Luiz José Teixei-| 


“xa Hermenegildo, no dia 29 de junho p, p., 


viçaras. 


na igreja de Nossa Senhora da Graça, e pro- 
testam seu reconhecimento. . (2942) 


PEDRO Maria da Fonseca não lhe permit- 
tindo o seu estado de saude agradecer 
pessoalmente a todos os ill." e ex."ºs gnrs. 
que se dignaram assistir aos responsos do 
gloria de sua filha menor Clementina, que na 
noute de 3 de julho corrente tiveram lugar 
“em Santo Ildefonso, o faz por este meio, pro- 
testando a todos seu eterno reconhecimento. 


À camara municipal do concelho de S. João 
da Pesqueira | 
FAZ publico que a feira annual da Senhora 
* do Monte, que costumava fazer-se n'esta 
-villa nos dias 1.º, 2.º e 3.º do mez do se- 
tembro, foi transferida por deliberação da 
mesma camara, e approvação da junta geral 
“do jdistricto, para os dias 12, 13 e 14 do 
“Mesmo, mez. ! | 
JK para que assim conste, se mandou 
rt e afixar o presente e outros de igual 
theor. 
Pesqueira, 4 de julho de 1867. 
O presidente da camara, 
Albano de Almeida Coutinho e Lemos. 


(2956) 
108000 
QU achasse uma nota de 105000 réis, 
desde o quartel-general até à Restaura- 
ção, e a queira entregar o póde fazer na fa- 
brica de louça de Massarellos, e receberá al- 
(2964) 


ALUGAM-SE 


«E! Villa Nova de Gaya a casa e quinta 


do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n.º 21, ou 


“na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 


da tarde. —Em S. João da Foz, n.ºº 90 a 


98 rua Central, uma casa grande com co- 


cheira, quintal'e terraço. 


(296) 
Loja para alugar 


Nº largo de S. Domingos n.º 64 aluga-se 


uma loja, e para seu ajuste na rua das 
Flores n.º 29, assim como tambem o 1.º an- 
dar da mesma casa, para escriptorio. 


(2961) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


| radio novo estabelecimento, montado, com 

as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 


(2383) 


Igualmente serão pagas as obrigações que |tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, 
ponsos que tiveram lugar no dia 28 de junho |foram sorteadas, «quando seus. possuidores, o |reduzido este á ametade segundo a lei de 22 
p. p., na igreja dos Terceiros do Carmo, por |reclamem com a devida antecipação, para-se |de junho de 1846. São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
Continuam a receber-se coupons e decla-|to de casas, aido e mais pertenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, -a leira de terra 
lavradia das Tigellas, uma leira de terra de 


tomarem as providencias necessarias. 


rações de juros. 
Porto, 25 de junho de 1867. 


D “Pela direcção da Nova Companhia Uti- |matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
º ta Theodora Hermenegildo, Antonio | lidade Publica, gerente da delegação da Com-|to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
José Hermenegildo, Luiz Augusto de Sou-|panhia Geral de Credito Predial Portuguez, |ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
O director secretario, |monte do Penedo, um bocado de terra enços- 


1. |] e 5 


* José Carlos Lopes. 


- 


sv ob BARRETOcFEIO cs 


“administração convida todos os snrs. cre- 


“dores a reunirem-se no Tribunal do Com- 


mercio pelas 11 horas do dia 9 de julho, 


designado pelo snr. juiz commissario, para 


deliberar sobre a venda da quinta-daCar- 


reira, pelo maior preço que se offerecer em 
praça visto não ter havi 


ção, e para ser presente o relatorio do esta- 
do da massa, e com respeito ao mesmo se to- 
mar deliberação. 
“O solicitador—C. F. P; Felgueiras. -* 
(2812) 


FALLENCIA DE GUIMARÃES & REGO 
O snr. juiz commissario marcou o dia 12 
de julho proximo, pelas 11 horas da ma- 


Lembramos o disposto no artigo 1:204 
do . codigo. 
Porto, 26 de junho de 1867. | 
José Afilalo de 6.º, 
“Edward Katzenstein. 
(2760). 


“FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
Arrematação 


dia, no Tribunal do Commercio, sito na 
rua do Ferreira Borges, d'esta cidade, tem 
de ser arrematada uma morada de casas sitas 
na praia de Massarellos n.º 22, que se compõe 
de 2 andares e escriptorio, avaliada na quan. 
tia de 6005000 réis, e pertencente á massa 
fallida de João Spratley da qual é escrivão 
Lessa. | 
O solicitador, 
Henrique José Marques 
*Ê (2932) 
Leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Pp conta e ordem do snr. D. Agostinho 


eme 


Blanc, largo de Santo Ildefonso n.º 1 a) 


ô (casa da esquina), segunda-feira 8 do cor- 
rente,ús 10 horas da manhã e ás 6 horas da tar- 
de constando de quadros com imagens a oleo, 
ditos com gravuras, dous espelhos grandes, 
Jarras douradas, santos de massa, brinque- 
dos de creança, agua de colonia, diversas 
caixinhas cristalisadas, redomas com flores, 
vidros com essencias, sabonetes, caixas para 
rapé, bijouterias, charuteiras e carteiras, um 
rico cosmorama com 200 vistas, 18 vidros e 
mais pertences, grande porção de navalhas 
hespanholas, e outros muitos objectos que 
estarão patentes no acto do leilão. (2909) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BoA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


Pretende-se alugar 
MA sala ou quarto, na rua das Flores, 
ou proximo á mesma. E” indifferente 
que seja para o lado da frente ou das trazei- 


ras. Falla-se na rua de S. João Novon.º 24. 
(2793) 


o lançador nem pe- 
lo preço da-louvação nem pelo de adjudiça- 


-- Grande leilão 
RUA DO CALVARIO N.º 35 
Da mobilia do ill.mº snr. William Stannius 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quarta-feira 10 do corrente, pelas 10 
e meia horas da manhã, haverá leilão 


de diversos moveis constantes de cadeiras, | 


mezas, sophás, cortinados, tapetes, cama á 
franceza, lavatorios, commodas, pinturas a 
oleo, gravuras, mesa elastica para jantar, 
aparador, louças, crystaes, estufas, e outros 
mais objectos que constam da lista impressa 
que se dá de sgunda 8 do corrente, na agencia 
de leilões, travessa da Trindade n.º 13. 
| (2920) 


Arrematação de predios 

EM o dia 15 de julho, pelas 10 horas, no 

tribunal da 2.º vara em S. João Novo, 
tem de ser arrematadas as propriedades se- 
guintes:—Uma morada de casas de 3 andares 
com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos 
Loyos n.º 75 e 77, paga de pensão annu 
458325 réis, e tem o laudemio de 40—um, 
louvada na quantia de 5:9135500 réis. Outra 
morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
com os n.º 40 e 42, paga de pensão annual 
45675 réis, e tem o laudemio de 40-—um, 
louvada na quantia de 3:5165500 réis. A 


esta arrematação procede-se por virtude da 


deliberação do conselho de familia no inven- 


tario por fallecimento de Joaquim José da 


Silva Victoria, de que é escrivão Simões. 
O solicitador, 


Henrique José Marques. 
(2801) 


Arrematação 


RTO dia 24 de julho proximo futuro, na 
cidade, bha-de|provi 


proceder-se à arrematação voluntaria e ami- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sitalfy nacionaes como estr 


praça dos leilões d'esta 


na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 


comarca de Barcellos, que se compõe de uma 
grande casa com capella, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 


de Gaya, rua-Direita, 585 


Premiado com a medalha de honra V&3 
na Exposição Internacional : 
Portugueza 


“x - dá 
» 
e 
e, , 


HAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 


que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car-|: 


vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 


para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res-|: 


peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez,e perfeição, merecimento 


esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 


Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda s 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 


exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


| CHAPELARIA À VAPOR — 


339) 


a 
* 


F. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 
“Este importante estabelecimento que além da colleeção completa de machinas 


aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 
tas, 0 que sustentam aproximadamente 200 .pessoas-de Familia ! Esto estabelecimento 


aprompta annualmente-80:000 chapéus. 


O fabrico:dos chapéus tanto de seda, como «de feltro, é.0 mais perfeito que se 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, o 
- Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 


neias e Imperio:do Brazil, com.Loda-a brevidade. 


0 mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, tan- 


“Seiencias e medicina 


lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos|W E-SE na «Union Medicalo de Paris»: 


* |tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 


— (2758) [matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras gp ip peteatta com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
go hn af inculto dentro da bonça do 
| Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Gruilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamaçiado funado, e um 

e vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se á rua 


campo lavradio com arvores 


do Almada n.º 317.. (2584) 
FURTADO |. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado na Exposição Internacional) 


ae |nhã, para no Tribunal do Commercio se|PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
“| continuar a verificação de creditos. 


(41) 
Dinheiro sobre penhores 


De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 


“e inscripções 


taria da Caixa de Credito. 


0 ———— —.. 


115. 


ATTENÇÃO 


Rig precisar de um sujeito para admi- 
“Y nistrador ou caixeiro de fabrica, armazem 
ou de quintas, com bastante pratica, especial- 
mente de cortumes, afiançando-se a sua pro- 
bidade, queira dirigir-se ao largo do Corpo 
da Guarda n.º 33, ou por carta a M. J. F, 
Pinto, avizando onde se deve procurar para 


se tractar etc. (2904) 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 


rua do Souto n.º 97. (2926) 
Aluga-se ou vende-se 


uma -casa de 3 andares com sua 


pelo sul com as escadas da viella da Mesquita, 

ueira fallar na mesma casa até 25 do mez 

e julho. es (2716) 
“+ Casa pará alugar-no Candal * 

ROXIMO ao largo do Candal aluga-se 

uma muito boa casa, em que está vivendo 

o ill.mº snr. José Jones; tem cavallariça, 


[armazem ce lagar, grande quintal e agua, que 


vai até á cosinha, e lindissimas vistas para 
o mar, cidade e campo. dim 
Tracta-se com Alfredo A. A, de “Castro 
e Silva, em Valle Piedade, on na rua de 8. 
João n.º 21-—1.º andar. (2804) 


Thereza Amalia Ferreira de Barros 
ARTICIPA ás suas exe.”** freguezas das 
provincias, que tem deposito de chapeus 
em casa do ill.”º snr. Antonio Joaquim Lobo, 


em Fafe. (2906) 


A rua de Bellomonte n.º 12, na secrom 
(2592) , 


DMA senhora de educação offerece o seu|* 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
-|d'ella) para governante de casa e educação|. 
E! o dia 29 do corrente julho, pelo meio |de meninas. Tracta-se na rua do Sol. n.º 

(2390). 


O ———— 


Qu quizer comprar ou alugar 


** loja por baixo, sita na rua do Ge- 
neral Torres em Villa Nova de Gaya a confinar 


Os jornaes de medicina fallaram por varias 
vezes de uma descoberta importante para a thera- 
peutica, que consiste na desinfecção do oleo de figa- 
do de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas 
proprisdades. 

emos o prazer de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nossos 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- 
petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 


peito. 


Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 
muito eminente e competente o snr. dr, E. Humbert, 
laureado da academia imperial de medicina, e pro- 


fessor de chimica. 


«Submetti à analyse, diz este distincto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado 


pelo processo do snr. Chevrier, e posso certificar, 


que esse producto não perdeu nenhum dos seus prin- 
cipios medicamentusos nem chimicos, que se acham 
no oleo de figado de bacalhau ordinario. À fraca 
proporção das substancias estranhas q entram no 

cheiro e sabor) « 
desagradaveis, não póde de nenhum modo. alterar Santos, Tua ron 
suas propriedades medicas e só o torna de um uso Deposito geral na pharmacia: Rosa, 


oleo natural para dissimular o seu 


facil e mesmo agradavel. 
Em resumo o oleo de 


que elle representa exactamente. 


[elle não anoja e é tomado pe 
e olfato são dos mais susceptiveis. 


tornado um dos 


Jigado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier goza de propriedades 
identicas ao oleo de figado- de bacalhau ordinário 
* Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaes 

as pessoas cujo gosto 


"* Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
entes mais importantes e precio- 


es con angeiros, 0s quaes vende por prEsesannto commodos. 
N. B. Neste estabelecimento se compram pel 


A? este fim 


les-de coelho e lebre. 


| (50) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
“E-EVITAR A-SUA-QUEDA 


ÃO já bem numerosas,as composições para 


annunciadas ao respeitavel publi- 


co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


que a ser assim, não haveria uma só calva. 


Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 


Comap 


omada que se annuncia não se dá 


o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 


po cujo resultado o annunciante garante ao | 1msENEtSs 


respeitavel publico, 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


na Foz, pharmacia Gonçalves. 


(6150) 


-Pomada do dr, Queiroz 
“D EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


S. Vicente, 


de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
rua de 


31 c 32—Lisboa. (2) 


ASTHMA 


E todas a 


dl 


Mr “Tua go IR q ani SN QE a = poe, 
s affecções das vias respiratorias| asa 
são curadas instantaneamente pelos Tu-| 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 


sos da therapeuthica, aquele que descobriu o meio/ Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 


, 


de o tornar de um uzo 
verdadeiro serviço à arte de curar e aos praticos. 


Por isso não podemos concluir melhor do que fe- 
licitando o snr. Chevrier por sua rica e util desco- 
ropagada, e dizer com 
lega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas d'esta especie devem ser 


berta “ue merece de ser 
meu co 


protegidos pelos medicos. . 


Os importantes trabalhos do snr. Chevrier sobre 

o oleo de figado dê bacalhau Thé fizeram obter um 
resultado não menos importante, o qual consiste em 
ter associado o ferro ao oleo de figado de bacalhau. 
O oleo de figado de bacalhau ferruginoso de Che- 
vrier constitne talvez o melhor meio de dar-se o fer- 
ro. Pois o iodureto de ferro unido d'este modo com 
o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais facil- 
mente nos liquidos das vias digestivas e por conse- 
quencia assimila-se muito melhor do que sob a for- 
ma de pilulas ou xarope. Emfim elle perde assim 
suas propricdades irritantes, c não provoca a cons- 
Epa E assim que os doentes, cujo estomago não 
ide supportar nenhuma preparação marcial, tomam 

facilmente o oleo de figado de bacalhau ferruginoso 


t 
p 


de Chevrier. 


Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
harmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro na) .., 
) (395) + 

PILULAS DEHAUT. — usta nova | 
combinação, baseada sobre prinel-, 
à plosnão conheeidos dos medicos an-, 


p 
Jb. 


ligos, preenche com ma felicidade 


a a 


lhe convem, seguido as suas occupações habiluaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente anmilada pero | 
alimentação prescripta, toma se fácilmente a decisão de com 
gar de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medi 
que empreção eslé melo já não encontrão doêntes que hesitem 
em purgar-se, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer, A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que q individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retidó pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos 
e muitas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
asma purgação regular e reiterada por muito tempo, bed 
Veja-se a brochura do Doutor Dehaué, Paris, pharmacia 
do Drmehbaut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica, 5 fr. e 2 fr. 50. 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
RO, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 


reira, rua da Bainharia, 77;e na dePÍn- 
to, largo dos Loyos, 36. (4TTO) 


Xarope de phellandrio 


composto, 1L0sa 

ENSAIALO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. ço 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. | 
Deposito geral no Porto na pharma- 


acil para todos, prestou um 


notavel todas as condições do pro-. 


| te W.m Eills, 


& Irmão, rua da Bainharia, 77. 


(430) 
| 


ANNÚNCIOS MARITIMOS — 


n.º 73. 


Para os portos 


Tait, rua dos 


Empreza Lusitana |. 


Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
dos agentes Alex. Miller & C., rua dos Ingleze 


Inglezes 


-— Ovapor po ez 

» — D. LUIZ — deve 

-—  Sahir d'este porto para 

» Lisboa no dia 10 do cor- 

Emas em  ronto mez de julho, às 
E O horas da tarde. 


(2913) 


do Brazil | 

O paquete inglez— 

RM» SHANNON —, sahirá 

Do» de Lisboa no dia 13 
de julho 

| Tracta-se com o 

2»? agente Guilherme O 

me 982 Porto. (2905), 


“Para os portos aci 


Pará, Maranhão e Ceará, 


ma sahirá depois d 
ouca demora em Lis- 


“boa, o paquete inglez 
mai “JEROME, de 913 
toneladas, comman- 


dante E. Drenning, que se espera de Liverpool 


de 16 a 17 do corrente. 


— Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º € 3.º camaras. | ENSINA 3 4 SIS | 
+ Para carga ou passageiros tracta-se na agencia, 
rha dos Inglezes, 23, 1.º andar. AE 

Previnem-se os snrs. carregadores a 
deve estar prompta no dia 16 de julho, e dada 


ue a car 


volume levar designado o porto a que se destina. ' 


Liverpool, Brazil and River Plate 


Os agentes, 
4. J. Shore & 0.º 
| o (24) 


SLeam 


Navigation Company Limited 


o 


Corrrente. 


de 1.º e 3.º camaras. 


Para carg 


Bahia. Rio de Janeiro e Santos 


Para os portos acima 
sahirá, depois de pou- 
ca demora em Lisboa, 
o paquete inglez — 
PTOLEMY, —de 1115 
E, toneladas,commandan- 
que se espera de Liverpool em 14 do 


“Tem muito boas acommodações para passageiros 


a ou passagens trata-se na agencia, 


rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 
Previnem-se os snrs, carregadores que a carga 


deve estar prompta no dia 13 do corrente, e cada| 


volume levar 


cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon-| Lat: 


A e 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos|“ 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros| 


que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia eai 
Rosa, rua de S, Vicente n.º 31e 33. (350) lido Muro n.º 128 


glezes n.º 73. 


designado o porto à que se destina. 
Os agentes, 
4, J. Shore & Cs 


—————e— + —— —— O O — 


(2915). 
Liverpool 


dante W. Lamb, sahe 
sabbado 6 de junho, ás 
53 horas da tarde. 


ários Alex. Miller & €.», rua dos In- 
€ (2676) 


nhague & Riga 


A escuna russá — PRESTO —., 
capitão J. Bengson, a sahir até ao 
dia 5 de jnlho. + 
Para carga tracta-se em Cima 

(2780) 


lj ulho. 


“Liverpool 


O vapor inglez— 


AN DOURO —, capitão 
/ zm k: Joy, espera-se aqui na 
Mm = na Eram é segunda-feira proxima 
assa to para sahir no dia 14 de 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49, (2934) 


Dublin 


O vapor inglez — 
LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se para sahir até 
11 de julho. 

= sm natos EE Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49. (2935) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA. Ca-. 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir com toda a bre- 


k a. 
x * 


” 
- 


q Tas 


' Para cargae passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


: (2936) 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza— ALARM — 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
SiW.2r de julho. do 
RS ça Agentes— Alexandre Miller e C.º, 
rua Inglezes n.º 73, | (2012) 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de julho, a 
escuna ineleza- VULCAN — capitão 
John Crackell, 


— Corsignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. ” 
| (1290) 


“ «Cork e Waterford 
medio A escuna hamburgueza—FLO- 
“AURA N RE 2º capitão H. L, Ea 

tye, está prompta para receber car- 

ga e sahe com brevidade. 

= nantes (2937) 


dos 


2) 
“A galeota hollandeza—CATHA- 
| “RINÃO, de 95 ondas, classifica- 
id da em Veritas 5% 1. - 
Recebe já carga e sahe por criam 
a ( 


"Bremenhavem 
: “A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W. Ebeling, recebe já 
carga e sahe com brevidade. 


(2939) 
Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY —, capitão W. Thonold, sahe 
com brevidade. nr 

| (2940) 


Londres 
O brigúe inglezREAPER—, 
cepitão John P. Bickell, sahe com 


muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 


(2440) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


Caxios Coverley, rua da Reboleira n.º 


CU sd» ca quo? 


mburgo 


e 


A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. 

Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 


Havre, Etienne Isabelle & Ca, (2745) 
RIO; DE , JANEIRO 
A galera— NOVA FAMA 2º — 


acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
sda passageiros. 
Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos c os 'snrs. passageiros os seus 


é | passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 


xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos, — 42257) 


“Rio de Janeiro 

e 7 A barta—sS, JOÃO —, capitão 
Mw Leite, vai sahir no dia 6 de” julho 
28 by a ter o seu carregamento prompto, 
Jó recebe passageiros. 


“Cons natarios FP, € 
reiro da Alfandega n.º 4, dá 


- A bemconstruida galera AFRI- 

CA, sahirá com muita brevidade: 
* para carga e pássageiros nos quiaes 
- offerece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80, ços | (2587) 


o 


- A i a 
“Rio de Janeiro 

> Etta A barça— VENCEDORA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
” passageiros a pagar n'este ou n'a- 
Es quelle porto. Offereco bom tratamen- 

to c tem excellentes commodos. 'Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 

fonte dos Ferros Velhos.) - vo (2787) 


tr 
- Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

Sahirá impreterivelmente no dia 

aa 4 de julho a barca — MINERVA—; 
RE» previne-so os snrs. carregadores que 

E só recebe carga até ao dia 30 do cor- 
rente, € 08 snrs. passageiros que venham Jegalisar 
seus passaportes e liquidar suas passágens. 


Â 


'nixa Domingos da Silya Ferreira, rua Formo- 


za n.º 400. E re sta (1852) 


pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
com muita brevidade. Para carga e 
passageiros tracta-se na rua das Oli- 
irac — (2693) 


veiras n.º 46. | 

— Pará 

“A barea— LINDA — sahirá de 

- Lisboa com muita brevidade : quem 

na mesma quizer carregar ou hir de 

Em passagem, póde dirigir-se, aqui no 

Porto, à Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 

n.º 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
Capelistas n.º 120—2.º andar. o (2860) 


PARA dora ocê 
A barca AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 
ETA Recebe carga e passageiros 
para o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no 
largo-de S. João Novo n.º 2. - (2628) 


| Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Filho& Silva Ter- 


E. ermnambuco ca- 


